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PORTO 20 DE ABRIL 


Credito predial. 


As principaes circumstancias que deter- 


minam o credito predial, são : 
Regimen hypothecario. 
Báixo preço dos capitaes. 


Acertada direcção dos melhoramentos 


agricolas. 
Cada um 


quer nação. 


Não se podem separar na acção commum, 
que exercem na mobilisação dos; capitaes re- 
presentados pela propriedade urbana ou rw- 
ral, mas são, entretanto, independentes no 
modo como se deva organisar cada um d'elles 
pelos meios adequados ú cffiencia do seu con- 
cui'so para obter que o valor da propriedade 
immovel circule como o valor de uma parte da 


propriedade movel. 


credito predial. 
Os cap 


que tambem lhe são indispensaveis. 


Dos tres elementos que temos referido e 
x em que póde assentar à 
mentos de credito 
predial, apenas um' se observa em Portugal 


que formam a base, em 
organisação dos estabel 


apresentando certo desenvolvimento. 


mento é incontestavel. vi 

E se resta muito para fazer está já 
tante feito 
goament 
A 


das culturas. 


a 
' EE aguas em outr E 
cremento na creação dos gados, patentei 
fulta dos capitaes par 


rios ruraes. a 
baixa O, fa capi 
o financei 
a A E) 


uando. 


dor , onde, ir ta,a tendenci 
a baixa, mantendo apenas como excep 

limitado tempo nº 
por Amitago, tempo, 
juro, ; pe 


desta ui 


commissão de | 


snrs. 
ferecer ão paia, 


ta do governo cerca do creditopredial. 


- Temos “4 vista o trabalho da commissão 
em que evidentemente se reconhece estudo 
demorado e muito conhecimento da materia 


sujeita ao seu estudo, 
- Não 
nossa opi 


missão de accordo. co! 


a m que se possa dispor d'esses, 
elementos que Ea " 
is aqui a razão ) 
serva, por 
Poadieihe 
nhecimento superficial. | 
“.. Entretanto, não pode; 
tir, se 


ah s 
Ena 
ficar 
ni 
uma das mait 

e 


do parlamento e a 
culos se pi mulg: 
possivel o credito predial. 


são que nos suggoriu é: 


destes pontos fórma um capitu- 
lo importante da historia economica de qual- 


O regimen hypothecario é a mais impor- 
tante das tres circumstancias a que nos refe- 
rimos, E elle que prepara e depura a garantia 
sobre que se devem basear as operações do 


nes podem ter uma taxa de juro 
muito diminuto em qualquer nação, os conhe- 
cimentos agronomicos podem ahi estar am- 
plamente desenvolvidos, mas sem que a hypa- 
theca seja uma vantagem enão um embara- 
ço, O credito predial não poderá ser uma rea- 
lidade, apesar d'essas duas circumstancias, 


E'a acertada direcção dos melhoramen- 
tos agricolas. N'este ponto o nosso adianta- 


ba: 


o sentido da variedade e aperfei- 


s deferencias da nossa economia agrico- 
la pelo que diz respeito ao dessecamento dos 

ntanos em alguns sitios, ao aproveitamento 
E e ao tão indispensavelin-| 


coadjuvarem os acerta: 
dosintentos e Jouvaveis desejos dos proprieta- 


itaes depende di 
a do Estado. 
nc thesouro 


e 
esses mercados a alta do 
esses Leads dA 


y B! E 
“deputados coube o valioso serviço do of- 
r 80 paiz, O seu parecer sobre a propos- 


podemos desde, comprometer E) 
inião approvativa a todas as disposi- 
sões do projecto, que resultou da proposta do 
governo e das modificações feitas pela com- 
O mesmo governo. 

Fructos do estudo e do tempo não se apre- 
esmos 


bars 


Justificativa da nossa re- 
que o parecer da commissão foi im- 
poucos dias, é só temos d'elle co- 


mos deixar de emit- 
m demora, à nossa opinião absolutamen- 
te conforme com a da ilustrada commissão 


eai a LDA MIGA Urpor 
thecaria, reforma indispensável e urgente pa- 


o, 68 
Eis aqui o importante parecer da commis- 
tas rapidas conside- 


| A commissão de legislação examinou com prr- 


ticular attenção a proposta de lei n.º 2-6, sobre 
credito predial, apresentada pelo: snr, ministro da 
j sessão de 12 de juueiro d'este auno, e: 


me o nosso regimen hypotheca- 
rio, vicioso, defectivo, anormal e mais azadó'a pro- 
“teger fruudes e esconder simulações, do que à ga- 


“rantir a firmeza do credito, e a manter a bóia fé e 


lealdade dos contratos, 
Descoberto o fim ds 


o 


«reform 


aturado estudo e reflectida apreciação 
Inr-vos conta dos seus trabalhos, e offe- 
eu parecer sobre'o 'assumpto d'aquella 


sito 


reconstituir em novos funda- 


lei, que a vossa comímis., 
são tem a honta de propor-vos hoje, encarecidos fi- 
cam desde logo todos os quilates de tão grandiosa 
- meform geral anciedade, que espera a sua ap- 
provação, no consentaneo applauso, que a saudou 
ao surgir na tela parlamentar, no sincero alvoroço, 
com que a opinião publica, sóm diferença de muti- 


zes politicos, aguarda a sua realização, póde afe-, 
se não só à cunveniencia, senão a necessidade 
desta auspiciosa medida. K 
E, de feito, não são de pequena monta as van- 
tagens que ella affiunça no paiz. Desnecessario fói 
o desvelar-nos em semelhante demonstração, que de 
insinuando ás muis prevenidas con- 
vieções. Firmar o credito, dar certeza á propriedade, 
garantir eflicazmente as convenções, atalhar frau- 
des, pôr cobro a burlas, neabar as desconfianças, 
que separam o enpital e a terra, facilitando a lai 
guezn e desenvolvimento das permutações, são, 
uosso crer, tão reconhecidas vantagens, que a 
mesma evidencia es ando a Sua util à 

.E não é dutro o intuito da proposta de lei des- 
tinada à organisar, no nosso paiz, tão distanciado 
n'este assumpto das outras nações cultas da Euro- 
pa, um systema regular de legislação hypothecn 
“A terra entre nós está em condições excepcionaes. 
Pesam sobre ella os defeitos e anomalias da lei, 
sub color de a proteger, à 
dendo oferecer garantias à' execução e bon fé dos 
coutractos, vê refugir para mais proficuas applica- 
ções o capital, que f-cunda e estimula a produce 
ção, e o credito, que nas sociedades modernas é o 
imais avuitado e poderoso instrumento de riqueza 
particular e da prosperidade public 

A terra, sem o trabalho que' À aproveita, sem 
o capital, que é indispensavel e eficaz colaborador 
nas funeções da produeção, sem o credito, que, au 
tecipando o futuro sem comprometter o presente, 
facilita a realisação do capital; a terra, só per si, 
desajudada de tão util, como valiosa cooperação, 
condemnada à perpetuo estacionamento, ha-de su 
cuinbir nas grandes lutas da industrir, a que a ci 
vilisação convida hoje todos os povos. 

Congraçar pela solidez do credito a terra e o 
capital, aproximal-os pela firmeza das garantias, 
unil-os pelo incentivo da mutua couveniencia; ta 
d 


emprehender o melhoramento e reconstituição do 
nosso regimen hypothecari 
Para alcançar esso grandivao intento, uma con- 
dição é indispensavel: a garantia da pontual solven- 
ia para o capital que acudir ús exigencias da terr: 
Essa garantin traduz-se na certeza é veracidade da 
hypotheca. 'Paes condições só poderio couseguir-se 
pela publicidade dos, onts impostos sobre 1. propri 
de, e pela especialidade das hypothecas. Está dizen- 
do o bom senso à par da experiencia, “que em quanto 
à clandestinidade e a generalidade dos encargos pre- 
diaes tornarem incerta e duvidosa a condição da pro- 
priedlade, pagará esta o premio de risco da sua mes- 
ma incerteza, e affugentará de sio capital para mais 
luerati PM fnção 


não podia a comi 
mento fundamental da proposta de lei que hoje sum 
jeita ao vosso exame, e que toda se fiema no desen. 
imento d'aquellas idei: : 
Gaiantida a verdade da bypotheca, desvaneci- 
das as apprétensões. do capital pela certeza do re- 
embolso, prejudicadas pela publicidade todasas tra- 
ças e burlas da fenude que ora assusta o credito, tor- 
nadas, especines todas as hypothecas. que pela sua 
generalidade attenuavam e deprimiam o valor dos 
predios, que gravavam indeterminadamente, tem 
commissão por de fé que a propriedade ponquistou a 
sua carta de alforria, que está dado o ultimo 
na usura que absorviu em proveito proprió o euor 
do trabulho, e estancavn as fontes mais abundantes 
da industria agraria, e finalmente que uma grande 
revolução se ha-de operar nas forças economicas do 
paiz pel successiva emancipação da terra, pelo pro- 
xitno resurgir da industria, e pelo derramamento do 
enpital. A reforina hypothecaria é o primeiro passo 
n'este indefinido caminho do. progresso economivo; a 
organisação do credito predial e agricola virá, como 
RR qu Ra] Dera o 
heudimento que ora iniciamos. > 
Taes são ns ideins fundamentaes da proposta 
de lei, que a vossa commissão examinou. E; 
é demonstral-as. Escusa comi A 
Conforme a ordem e deducção das ideias com 
prehendidas na mesma proposta, teve a commissã 
de oceupar-se em primeiro lugar dos funccionnrios, 
nos quaes devia ser commettida a laboriost missão 
de dar cumprimento ás disposições da nova léi 
esitou por algum tempo q comissão n'este 
assumpto. Se o comportaram as forças do thesouro 
publico, certo que mais conforme ao bom senso e 4 
execução da reforma fôra á creação de empregados 
especines e privativos em todo o paiz para presidi- 
rem ás funcções importantissimas do registro e pu- 
blicidade das by puthecas. Ponderando porém a com- 
missão que os recursos do thesouro não consentem 
a creação de tnes lugares, que diminuiria considera- 
velmente os proventos dos administradores de con- 
celho, os quaes, já parcimoniosamente retribuídos, 
mplorariam com sobrada razão o augincuto dos seus 
vencimentos; attendendo' a que não é n'multipliei- 
dade de funceionarios mal: gratificados garantia de 
bom e proficuo trabalho, senão a sua redueção no 
meramente indispensavel, e a condigna o larga re- 
muneração dos seus serviços, e considerando final- 
mente que pela conservação das funeções do regis- 
tro hypothecario nas administrações do concelho se 
ajuda e fncilita poderosamente à projectada, refoi 
ma administrativa, de que esta camara tem de à 
cupnr-so com brevidade, entondeu que os ndminis- 
tradores de concelho deviam scr declarados e con- 
siderndos conservadores de hypothecas. Uma exce- 
pção porém fez a commissão à este principio: Accoi- 
tou a erenção de conservadores privitivos em Lisboa 


aram à convencer a conimi: 


enção de conservadores: pri 
vativos n'aquellas duas cidades. j 
Em quanto a estes substituiu 4 commissão 0 sys- 
tema de emolumentos proposto pelo governo por or- 
denados fixos não só para elles, senão para os seus 
empregados. Assim se experimentarão simultanen 
mente os dous systems de retribuição. Dos resul- 
tados ilu experiencia aprenderá o legislador as mais 
racionnveis indicações de futura reformação. 
Duas alterações importantes fez a comissão 
na proposta du governo, além de outras de menor 
importância, que melhor se poderão apreciar ni sua 
leitura. Referem se aquellas, 4 suppressão das by- 
pothecas, judicines e dus lettras hypoth 4 
Em quanto às hypothecas judicines, a commis- 
são, depois do maduro e dilatado exame, é attendon- 
ido a que estas hypothecas invertendo a natureza 
do credito de pessoal ou simplesmente chyrographa- 
|rioem veal e hypothecario, o que não parece 1: 
nnvel visto que,o credor se coi Com o é) 
pessonl do devedor, como garantia do sou direit 
| considerando: que, estabelecidas sis: lsypothecas ju 
dicines, dos dipersos credores, de, mm mesmo. dove- 
dor estaria em mais favoraveis condições o mais exi- 


golpo |P 


e maus; justos ou illicitos, alcançasse mais exacta 
informação do estado de solyencin do develur, e o 
que tivesso miis diligentes procuradores ; e ponde- 
rando finalmente, que aqueltas hypothecas crean- 
do uma deploravel concorrencia entre 05 credores, 
constituem os juizes agentes das partes, fazendo 
que estes suppram a neglig d'aquolla 
dendo-lhes por acto seu garantias que o proprio de- 
vedor, na ocensião em quo se constituir a obrigaçã 
não teria puctusido ; por todas estas razões a com- 
missão conveio, de au con- 


ra por 
tabelecer desigual e talvez invencivel concorrencia 
na circulação ús lettras ou obrigações que possam 


. | sor emittidas pelos bancos ou associações de 


predial e agricola, e d'» 
peço á difusão do sem 
O indosso é outro gravissimo inconveniente das 
lettras hypotheenrias. A responsabilidade, on seja 
solidarin ou seja apenas subsidinriá, dos indossados 
ao pagamento da obrigação no caso de desappare- 
cimento ou extineção da hypotheca, é um peri 
imminente é uma terrivel ameaça a todos os tomh- 


3 


, que 
uella. Este inconveniente 
onsideravelmento a circula: 


garantia a solução d 
bastará a dificultar 
ção d'nquellas lettras. 
credito prediul devo e ha-de instituir-se o 
derramar-se entre nós, mas por ontros e mais acer- 
tados meios. Sem a intervenção de bancos, ou associn- 
ções de capitalistas, que proporcionem á terra o uso | 
dos capitres, que ora lhe escasseiam, não se alcança- 
rá o estabelecimento e generalisação do credito rural 
e agricola. As lottrus hypothecarias emitidas pelos 
proprietarios estavam longe de attingir este resul- 
tado, ) 
Cumpre por ultimo advertir que assim no tocan- 
te às hypothecas judiciaes, como is lettras Ly pothe 
en 
confirmada com o exemplo da maior 
cultas da Enropa. À é 
Bão estas as alterações mais avulta 
commissão fez 4 proposta do governo. 43 outras 
carecem de comentários, São de fucil coinprehen- 
são. 


Em vista das considerações que ficam expostas 'é 
pois à vossa cominissão de parecer que a proposta do 
governo deve ser convertida nv seguinte 

ao PROJECTO DE LEI 

Artigo Lº E” approvado o projecto de lei hypo- 
thecaria, que faz parte da presente lei 

xt,2 Fica revogada toda a Ingislação em con- 


3. — José 
bral, presidente— Antonio Ay- 
Joaquim Antonio de Calça e Pina 
Albuquerque e Amaral — d 
ria da Costa e sé de Oliveira Baptista 
Pedro Augusto Monteiro Castello Branco — Ani 
bal Alvares da Silva'— Antonio Carlos da Muia — 


resde Guuvein 
Bernardo di 


os snrs: deputa: 

, A seguim sentação da camara mu- 
nicipale proprictarios vinicolas dó concelho de 
Lamego contra o projecto da liberdade do 
commercio dos vinhos do Douro, bem como a 
acta da sessão extraordinaria da mesma ca- 
mara em que foi approvada a referida repre- 
sentação : - 


1 


Senhores deputados da nação portugueza, — A 
camara municipal os proprietarios vinicolas d 
conselho de Lamego, abaixo nssignados, vóem res- 
samente representnr-vus o seu estado de ingurie- 
tação a angustia — o estado de inquietação e augus- 
tin geral-de tados os povos do paiz. vinhateito do 
Douro — sabendo que a commissão de vinhos d'esta 
camara electiva já emittia parecer sobre o projecto 
de liberdade do commercio dos vinhos d'aquelle paiz, 
e constando-lhes que vai cobrando ascendente 'a opi- 
nião contrária no &yatema protector do. que os mes- 
mos poyos e toda a nação tem colhido sempre os 
mais saudaveis resultados. — 

E' tão negro e appressor.o quadro. de miserins 
que se representa no futuro a todos os habitantes do 
Dour», se for convertido em leio referido projecto; 
aidein de que o póde ser zepugna tanto aos espiritos 
pela fatal consequencia necessaria da livre intro- 
ducção dos vinhos de Hespanha, que os esforços das 
authoridades locacs e das pessoas ilustradas de to- 
das as elasses são apenas shflicientes para conter ns 
multidões e dirigil-as pelo caminho legal no uso do 
sagrado direito de petição. 

Senhores: Os abnixo assignados prestam ás leis 
respeitosa homenngem; querem a ordem, e teem uma 
confiança inteira o profunda uns vossas luzes, é no 
zêlo e amor que vos dirige em tudo à bem da, patria. 

Eilles limitam-se a pedir que se não precipite 
uma medida que tiffecta 'o principal ramo de nossa 
riqueza publica e particular, sapplicando que so não 
tome nenhuma deliberação definitiva contra o syate- 
ma protector dos vinhos do Douro antes de ser ouvi- 
da a comissão de inquerito, erenda na cupital do 
districto de Villa Real, á qual não tem sido possivel 
apresentar o sen relatório por lhe não hayer o go- 
verno de Sun Magestade ministrado ainda 98 escla- 
recimentos dados estatisticos que logo no prin 
lhe solicitou, e pelos  qunes tem instudo differentes 
vezes. 

Com o estudo necessario, com a “meditação pre- 
cisa, os abaixo assigundos alimentam a esperança, 
teem a certeza de que ha-de desvinr-se a grande ca- 
lamidade que ameaça o Douro e todo o paiz, conser- 
vando-so, máis ou menos modifitado, o systema de 
protecção concedida nos vinhos desta purção de ter- 
reno, ques, Providencia privilogio para salvar, 
cumo tem salvado, n riqueza, a ventura 8 0 proprio 
nome do nosso Portugal. 

Paços do concelho de Lamego, 29 de março de 
1863. - 


(Seguem-se as assignaturas,) 


Acta da sessão extraordinuria da camara 
municipal do concelho de Lamego de 4 de abril 
de 1863 


Em 4 de abril de 1863, pelas-dez horas da ma- 
nbá, nos paços do concelho. d'esta cidade de Lame- 
go, achando-se reunida a -camura municipal, e pr 
sente o administrador do concelho, declarott o exe. 
presidente abertu a sessão, e disse; Que havia con- 
vocado extraordinarianento & camara para esto dia 
e hora pela requisição verbal. de una comuissão 
composta dos cidadãos Antonio Pinheiro da Fonseca 
Osorio, deputado &s' cortes da nação por este circulo, 
João Baptista Pereira da Rochae José de Vnscon-! 
cellos Noronha e Menezes, major: do estado mrior do 
exercito, todos. proprietarios & membros do concelho 
do município, os quaes lhe tinham representado a ne- 
cessidado d'estn sessão extraordinaria, para se po- 
derem submetter'4 deliberação-da cnara: petições 
demaxima urgencin eni favor dos! Invradores d'este 
paiz vinhateiro do Douro. 

Constituida assim a cama 
vid mm grndo numero di 


vs e ! 
, € achando se reu- 
radores vinicolas no 


v 
campo do “Tablado, em' frente do o lítício dos paços 
do concelho, vieram d'entro 08 mesmos, lavradores, 


pelus onze horas da man 
os supracitados cidndios Antonio Pinl 
“een Osorió, João Baptista Pereira da Rocha e J 
de Vasconcellos Noronha/e Menozes, convo bachar 
Jonquim Peito de Carvalho,6 tomando a palavra com, 

devida pormi imeiro d'estes disse: Que ell 


hã, apresentar-se á camara 


- | d'ella e dos habitantes do concelho, e diri 


Pinheiro da Pon=|' 


camente reunidos no ermpo, solicitar da camara que 
ogo ao poder legislutivo em nome dos di- 

tos proprietarios contra o projecto de liberdade de 

cominerero dus vinhos que se discute na camara dos 

sn 

ei 
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nhecend « o estado angustioso e agitado em que se 
achavam todos os povos d'este paiz vinhateiro; e que, 
por issu mesmo, obedecendo à um natural impulso, 
o desempentiando os deveres inherentes á sua posição 
municipal, já a camara bavia formulado à reprosen- 
tação que nlli so achava sobre n meza, feita em nome 
a 
mara dos senhores deputados -da nação, no sentido 
que acabavam de expressar os 1ltu 
dos; queaquella representação já tinha as assigna- 
turas de muitos cidadãos, e podia igualmente rete- 
ber ns dus propriearios vinicolas reunidos no enmpo, 
e assim deveriam fienr satisfeitos os descjus de todos. 
Por parte dos envalheiros commissionados foram 
ressadus votos.de lonvor e reconhecimento à ca- 
mara pelo sê! ndo com que havin prevenido a 
providencia requerida; mas ponderou-sa ainda quan- 
to serm util o fazer se constar legalmente nos altos 
poderes du estado a existencin do numeroso concur- 
so de proprietarivs que tinham vindo expressamente 
para a sullicitar,por ser este facto muito expressivo 
do desassucego em que se acham todos os espiritos 
inente f'este como em todos os concelhos do 
pais vinhateiro do Douro. 

Approvada esta ideia foram lembrados diffe- 
reútes alvitres para a vealisar sem dependencia de 
nova representação, deliberan 

te acta se junte uma « 
presentação que vai dirigi 
deputados, o que conciliou as opi 
a indicação. 
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j0es satisfazendo 


presentes n ropresentação da camara, que foi uni- 
versalmente aprovada, onvindo-se muitas vozes de 
louvor à camara, e passando tolos a assiguul-n; bem 
como uma grande parte dos proprietários quese acha- 
vai no campo, 

E para constar se lavrou a presente acta, que 

assiguam os meinbros du camara. 
E eu, Jusé da Encarnação Pereira do Loureiro, 
escrivão, da camara, a escrevi. — Antonio Joaquim 
Guedes, presidente— Antonio Rodrigues Pinto —Si- 
inão José Pereira— Prancisco Magalhães da Fonseca 
—Manvel Pinto de Moraes — Manoel Cardoso Côrtes 
— Manoel Pernandes Costeira. 

Está conforme o original. — Lamego e secretaria 
da camara municipal, £ de nbrilde 1863.—0 eseri- 
vão da comsva, José da Encarnação Pereira do Lou- 
reiro, s 


Caminho de ferro de Cintra 

“O «Jornal: do Commercio» publica o se- 
guinte resumo do cuntracto ultimamente ce- 
Jebrado, pelo governo com Mr. Debrousse 
para a construcção do caminho de: fer: 


par q conquista de terrenos sobre o Pejo, pari o 
estabelecimento, de dokas, um digue' de querenas, e 
um caminho de ferro de Lisbon a Cintra. 

o o, pela sua parte, cede. a. Debrousse 
os terrenos já obridos-e os mais que a empreza pu- 
dér conquistar sobre o Tejo; pouco maison menos 
extensão que vhi desde o, uetual aterro 


ração de um cantinhode ferro de L 

A Mr. Debrousse é outorgada tambem n exem- 
pção de impostos gernes e municipaes de qanlquer 
natureza nos vinte primeiros annos da emprezu a 
datar do acabamento dos: trabalhos, e n exempção 
dos direitos da alfimdegas parn todo o material e 
quacaquer outros objectos necessarios para a ren isa- 
ção d estas emprezns. | 

Esth exeiipção durará ainda depois do acaba- 
mento das obras por mais trinta annos,, mas só para 
as machinas necessarias para a exploração dus dokas 
e para o imaterial fixo e circulante de conservação é 
exploração do caminho de ferro. 

* Aconcessão dos terrenos é perpetua e irtevoga- 
vel, salvo o caso do rescisão do contracto, As dokns o 
eaminhos de ferro são concedidos por 99 anos, salvo 
o casu de rescisão ou remissão. 

“Mr. Debrousse cederá ao Estado a parte dos toi 
rênos conquistados que for necessaria para construir 
ruas e praças. Esta cedencia será gratuita, e os pla- 
nos das ruas e praças hão-de ser propostos pela em- 
preza o approvados pelo governo. 

Mr. Debrousse ha-de vbservar os direitos e con- 
serunr as servidões dos proprietarios confinantes e o 
livre necesso do publico no rio; 

O concessionanio ha-de gnrantir o contracto pro- 
visorio com um deposito de 2: francos € o con- 
tracto definitivo com'o deposito de GO0:000 francos. 
Gem mil francos do contracto provisorio serão doposi- 
tados antes da assignatura do contracto, é vs restan- 
tes O dentro de um mez. : 

O deposito definitivo só será feito depois do con- 
tracto ser approvado pelas camnras. 7 
Ogoremo receberá dos empreznrioso valor em 
que os peritos avaliarem todos us trabalhos, material 
e tado mais pertencente & empresa Lucotte, de que 
o governo se npoesára. y 

Receberá mais opreço dos terrenos já conquis- 
tados. 

Dentro em seis semanas proceder-se-ha aos estu- 
dos e projectos provisorios, e estes estudos serão con- 
eluidus dentro em seis mezes. 

Mr. Debronsse poderá traspussar com prévinau- 
thorisação do governo a uma vu mais companhias; 


porém, no caso de se efectuar o traspusse a mais de 


uma companhin, a concessão dos terrenos formará 
uma empreza, o caminho de ferro outra, e as dokus 
con o dique de querenar uma terceira. | 
Mr. Debroussenão terá direito a receber as des- 
pezas feitas com os estudos e projectos. Cunbemnão 
poderá reclamar indemnisações se por desnecurdo com 
o governo o contracto não se renlisar ou as camaras 
não o approvarem. 
O Estado não concede subvenção: nenhuma nem 
garantia de juros, k “A 
A responsabilidade de Mr. Debrousee acaba logo 
que o governo tenha autborisado o traspasse da em- 
preza à uma: ou mais companhins. A companhia ou 
cumpanhins que. Mr. Debrousse oferecer não serão 
approvudas nem o governo nuthovisará o traspnsse, 
sem que, essas companhias ofiereçam em acções um 
capital suficiente, e sen que, pelo menus quar- 
tas partes d'esse enpital, estejam subscriptas por Hr- 
tias solvaveis, LO is Í 
No caso dese organisar mais de uma companbia, 
o deposito de 600:000 francos será dividido em partes 
igunes, é cada uma das companhias ficará responsa- 
vel pela parte do deposito que lhe tocar 
Se as côrtes não approvarem o contracto; rasti- 
tuir-se-ha o deposito. Se MreDebrousse no camprir. 
o contracto provisorio ou abandonar a empreza, fican- 
do por culpa sun o contracto sem efeito, perderá o 
deposito pará o Estado. E) & 


—— meet t 


“Felleitação á camara electlva 
A divecção da Associação Commercial de 
Lisboa dirigiu 4 camara dos snrs. deputados 


q gtrdniso imenoo respeitos e conside- 


gente,o que' ] 
rações, o que à custs de todos os expedientes, bonis 


&os tres cavalheiros quo o acompanhavam vinham 
Sowmissionados pelos propriotarios vinicolas, pacifi- 


Em seguida o exe,» presidente mandou ler gos | É 


» | MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECELESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


dade e a mobilisação do seu valor, não póde deixar 
de ter uma grande influencia no melhoramento das 
condições economicas do. paiz. 
A industria agricola, a industria manufactora 
e o cominercio são tres ramos do trabalho humano 
rocamente se auxiliam, e que sempre ca- 
mente ligados, compartilhando cada 
ou a prosperidade dos outros. 
| de Lisbon, vendo pois 
approvado na camara electiva um projecto de lei 
para a abolição dos vinculvs, não podia ficar indif- 
ferente ma presença de um facto tão demonstra- 
dor ilustração e das tendencias libernes dos 
poderes publicos que n'elle intervieram, e julgan- 
«o-se fiel interprete dos sentimentos do commercio 
de que é representante, resolveu em assemblêa 
geral ir respeitosamente tributar um voto de lou- 
vor e agradecimento 4 camara dos senhores depu- 
tados, que tão patrivtica se mostrou na approvação 
ojecto de lei referido. 
Esta associação espera .que a manifestação dos 
seus sentimentos lhe seja benevolamente aceita como 
expressão do amor e solicitude «com que a mesma ns- 
socinção contempla tudo quanto póde concorrer para 
a felicidade do seu paiz, e prosperidade do cominer- 
eio. - 


minham intin 
um a deendenei 


Sala da associação comercial de Lisboa, aos 11 
de abril de 1863 —José Iziduro Guedes, vice-presi- 
dente da associação commercial — Jonquim Philippe 
pe Mirandn, secretario. 


Porto artificial em S. Miguel 
A consulta da junta geral do districto de 
Ponta Delgada dirigida ao governo diz o se- 
guinte sobre a importante obra do porto arti- 
fícial du ilha de 8. Miguel : 


toe em Portugal se tem 
, R construcção do porto 


vão desta obra, muxilio que ficará completninento 
neutralisado se não forem deferidas as reiteradas pe- 
tições da patriotica junta encarregada da su diree- 
ção, especialmente quanto ú emissão de inscripções, 
a fim de que ella possa com mais facilidade e ceuno- 
mia levantar na praça de Londres os indispensaveis 
emprestithos. | audi é 

* E! de muitasatisfação para a junta, e, por cer- 


E ! pro 
mento do duasigrejas parochises no bispado de 
via o 


mez de março a varias classes do Estndo. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS CONMBRCIO E INDUSTRIA 
Resumo do activo e passivo dos bancos de Por- 

tugal e União em 31 de masço findo. . an 


Idem do DYrARIO n.º 85 de 18 


Varios decretos que vão mencionados em outro | 
lugar d'este jornal. EM 
XIXISTEBIO DOS ESTRANGEINOS 
Carta de lei aprovando a tractado de amizade 
e commercio entre Portugal e a China. 
— Outra approvando à, convenção postal entre 
Portugal e a Italia. 


CORTES 


Ls do Coprrtdeeh ado l Ê 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessito em 17 de abri | 
| PRESIDENCIA DO BXR. REUELLO DE CARVALHO 

A! meia hora da tarde nbriu-se a sessão estando 
presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. tis aj 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandou-se communicar- ao governo uma nota 
de interpellação do snr. Asrobas sobre a continunção 
da occupnção da illin de Bolama por forças inglezns ; 
esobre 0 estado das reclamações. diplomaticas sobre 
este estado. Ta 

Teve segunda leitura uma proposta do sur, Mar- 
tens Ferrão para que a camara convide o governo a 
suspender n execução do regulamento de 7 de abnl 
do corrente anno até que seja posto em. harmonin 
com a lei de 31 de janeiro que aboliu os passnportes 
para o interior do reino. b f ) 

Não huuye vencimento sobre a sur admissão. 

O snr. Plncido de Abreu mandou para meza 
um requerimento dx comuissão de, guerra pedindo 
esclarecimentos ao governo, ) 

E mandou tambem para a meza nma representa- 
qão dos empregados do governo civil de Vianna pe- 
dindo providencias. legislativas que regulem sun 
aposentação. 


need 


comissão de fazenda pára n justiça de attender nos 
requerimentos que tem dirigido à camara as pensio- 
ui do monte-pio militar, pediudo que se inelhorem 
os seus vencimentos, como é de vigorosa justiça,prin- 
cipnlmente depois que se tem melhorado os vencimen- 
tos de ontras classes. k 

Pediuno sur. presidente que dósse para ordem 
do dia o projecto n.º LL, y 

Por ultimo pediu tambem no sur. presidente qui 
submettesse novamento a admissão da enmara mn 
propusta do sur Murtens Ferrão, visto que camara 
esti agora em maior numero, 

O snr. Sant'Anna e Vasconcelos diste por par- 
te da comissão de fuzenda, que com quanto lhe não 
fossem distribuidos os requerimentos das pensionis- 
tas do monte-piu militar, podia declarar que a com- 
missão está na intenção de considerar esta classe tan- 
to quanto for compntivel com.us forças do thesoyro. 

Submettida novamente Á votação du camara a 
proposta do ent: Martens Fervão, foi admitida. 

O snr. Martens Ferrão expôz novamente os in- 
convenientes que mostrava o regulamento da lei que 
oliú os passaportes, principalmente na parte que 
aliz respeito nos estrangeiros, que tanto na entrada 
do; reino como na sun residencia nºelle, fenm sujeitos 
a mais vexames do que no tempo dos passaportes e 
por isso esperava que o enr. ministro do reino con- 
| Corduase na suspensão da parte a'este regulamento 
iquo se oppõe á lei de 31 de janeiro, e n'esso caso reti- 
knrin a sua proposta; e se por ventura algums das 
disposições d'este regulamento tein por fim dar meios 

cubsistencia a alguns, empregados administrati- 
| Vos, velihin-o governo propor o nuginento dos seus 
ventimentos,porque promptamente o yotava, 


“(1 Na sessao de 24 de dezembro último propo- 
seram os srs. Nicolau Antonio, Francisco Machailo 
e José Maria Raposo se eliminnsse da consulta o po 
riodo em que eram. elogindos us membros da junta 


bré v 
— Dito para o pagamento, dos vencimentos do 


O sur. Gyrillo Machado chamou a attenção da |. 


O er. ministro do reino disse que o anr. deputa- 
do tinha cxaggerado os inconvenientes do regula- 
mento; é passou a mostrar que nem o regulamento 
está em opposição com a le; de 31 de juúeiro, nem 
procluz os vexames que s exe." suppor, embora se con- 
servem alguns meios indispensnveis «e fiscalização, 

O enr, Camra Leme sobre a ordem mandou 
para a meza quatro pareceres ca comissão de 
guerra. É. : ER 
O snr. Nogueira Sorres notando no: regulamen- 
to todos os inconvenientes narrados pelo snr. Mar- 
tens Ferrão, mostrando que os estrangeiros Seam 
mais vexados do que estavam antes, concluiu mos- 
trando à convenicucia de harmonisar o regulamento 
com a completa abolição dos passaportes. E 

O sur. Sant'Anna e Vasconcellos disse que tinha 
votado contra n admissão d'esta proposta, assim como 
havia de votar contra todas às que pur parte dz op- 
posição se apresentarem antes da ordem do dia, só 
como fim de embaraçãr o andamento dos trabalhos, 
e em quânto À proposta que se discute entendia que q 
seu author andava muito melhor, se em lugar de pro- 
por que se convidnsse o governo à que suspenia a 
execução do regulamento apresentasse nm projecto 
de lei indicando quaes as disposições que se devem 
suspender. 

Depois de mais algumas considerações do gnr, 
Martens Ferrão, a requerimento do sax. Ricardo Gui- 
marães julgou-se a materia discutida; e resolvendo 
ee a requerimento do snr. Antonio dv Serpa que à 
votação fosse nominal, feita a chumada, verifiesa-se 
ser regeituda a proposta por 74 votos contra 58, 

O sn. presidente disse que se in passar á ontem 
do dia,mas sé alguns surs deputados tivessem regqu 
rimentus vt representações a rmundár para & meza 
podium fazel-o. 7 

O sur B. FP. de Abranches mandou para a me- 
za wma representação di Sociedade dus Artists da 
cidade da Horta pedindo concessão de um teireno. 
onde tem um thentro. ' 

O snr. Sant'Ana e Vascúncellos requerem que 
so désso par discussão com prefereucia n qualquer 
ussumpto o projecto sobre eredito predinl. 

O snr. d. M de Abreu, sobre a ordem, pesgun- 
tou se não entrava agora em discussão a sum pro- 
posta relativa á aposentação de thesoureiro paga- 
dor do districtu de Faro, 

O eme. ministroda fazenda declarou que estan- 
do n hora muito adinutada, anda que tenha pre- 
sentes os ducumentos, seria melhor ficar para ama- 
nhã. 


O nf Frazão mandou para a meza ums re- 

presentação dos eserpturarios do arsenal do exer. 

cito pedindo serem equiparados em vencimentos aos 
empregados do Estado de igual cathegoria. 

O smr. Pinto de Araujo mândou para améza 
uma representação assignnda por mais do mil equi- 

uhentos cidadãos de S. João du Pesqueira contra o 

projecto da liberdade dos vinhos. 

Segundo uma resolução da enmara pedia que 
ublicada no «Diario de Lisboa. — ; 
shr. Ayres de Gouveia pediu que se discutisse 

ro lugar o projecto 


Foiapprovado, salva n reducção. 

Leu-se na meza a ultima redacção de alguns 
tos de lei. META 

Pas e! do anthorisams 


ado nddido do 1.º batalhão 
rmdino de Grooth.— 
— Foiapprovado sem discussão. 
Seguiu-se o projecto n.º 127 authorisandoo go- 
contar, sómente para o effeito de reforma, a 
idade de major, de 5 de setembro de 1859, no 
coronel do regimento de cavalleria n.º 6 Antonio Ji 
sé Antunes Guerr x 4 
. Por indicação do snr. José de Moraes foi adiado 
até que a commissão de fazenda seja ouvida sobra 
este projecto. 

dd á discussão do projecto de lei q* 36 
para que os empregados das alfandegas do continen- 
te do reino 6 ilhas, os da casa da moeda o papel sel- 
Indo, e bem-assim os de qualquer outra repartição 
detento do ministerio da fuzenda não comprehen- - 
didos nas disposições das leis especines sobre a 
tações, que tendo 30 aunos ou mais de bom e effeeti= 
vo serviço, se achnrem inhabilitados para continua- 
rem a servir por impossibilidade physica ou moral, 
devidamente comprovada, poderem ser aposentados. 
com o ordenado por inteiro quando estejam encar- 
tndos, ç e É 
O enr. Cazal Ribeiro pediu que o governo ou à 
comissão informasse que qualidade de empregados 
são os que vem designados — «e bem nssim os de quai» 
uer outra repartição dependente do ministarto 
fazenda.» Que não sabia à quem podesse appli- 
car-se. 

Que não era contra o principio da aposentação 
antes o achava um bom principio de administração; 
mas é preciso attender a que os empregados da Al- 
fandega grande de Lisboa tem ordenados mal pe- 
quenos comparados com os de igual cathegoria, por 
exemplo, da alfandeza municipal ; mas lato gra em, 
consequencia da differença dos emolumentos. 
| Depois de mais algumas considerações, declayay 
que se reservava para votar pelo projecto oy pro- 
por o seu adirmento, conforme as explicações que 
se lhe derem. H ia 

O enr presidente dando para ordem da dia de 
âmanhã a continuação da que estava dada levantou 
a sessão 

Eram 4 boras da tarde, ey 


Anti 


Sessão de 18 de abril 


PRESIDENCIA DO SNK REBELLO DR CARVALHO 

A? meia hora da tarde abriw-so a sessão estan 

do presentes 6 snrs. deputados. 

Actaapprovada. 

A correspondencia teve o competente destina, 
Mundou-se communicar no. snr, mipistro das 
obras publicas uma nota do sur. José de Moraes de 
que quer tompr parto na interpellação annunciada 
pelo snr. Nogueira Soares subre ns obras do cominho 
de ferro do norte e leste , 

Os auts, Gonvein, Ozorio é Pinto de Aranjo dem 
ram algumas explicações sobre o que em wma das 
sessões antecedentes (lisse o segundo orador a respei- 
to da legislação quo vigora actualmente no Dowio. 

O enr. vigcunde de Pindelln elamou á atteução 
do governo para a necessidade de se fazer a estrada 
da Povoa de Varzim a Villa Nova de Famalicão, 
mostrando à grande conveniencia d'esta estrada. 

Agradeceu ao snr. Gomes de Castro n sympa- 
thia que tomou em uma das sessões passadas, pelo 
projecto apresentado pelo snr. Farin Guimarhos para 
ueabar comi o imposto de portageme burreiras, te- 
uho tudn a certeza de que s.exc.* na commissãs de 
fazenda promoverá o andamento d'este projecto. — - 

Por ultimo declarava-se ao lado do snr. Affinso 
Botelho, para pedir que se faça justiça aos convescio- 
nados de Evora Monte, dando-se-lhes o que se lhes 
prometteu. 

O eme. Quaresma referindo-se À defeza que em 
uma dus sessões iintecedentes fez um sir, depatado 
do regulamento dos'lyceus, disse que para mostrar 
a inconveniencia de semelhante, regulamento pues: 
palmento na parto que regula os estudos de latim e 
geometria, e tanto os deputados por Coimbra o jul- 
gam inconveniente, que na segunda-feira hão-de 
apresentar 'wn projecto de lei, reformando esse zegu- 
lamento. ê 

Por ultimo mandou para a mesa um requerinen- 
to, pedindo esclarecimentos ao governo, — 

O enr. Almeida Azevedo mostrando a necessida- 


aduinistrativa da dokn, de que elles faziam paste, 


one. ministro das obras publicas porque queria cha- 
mar novamente a sun attenção pari a necessidade 
de mandar a Silves um engenheiro fazer o o) 
to das despezas necessarias para reparar a igre 
triz duque 
auccelerh se mio for reparada quanto am 

3 um que um engenheiro orce as despezus, Pedia por- 


trudi 


B desputar judicialmente 


Jecto de lei subre Daldiações, quo for approvado por 

esta camara e que É tuuito conveniente para as al- 

fundegas maritiuas. o t 
Pediu tunbem as exe que promov 


Urdem pura elles sesem envindos 
«as Bellas 
do sur ministro do 1 
Xeclamuções, o sur. mibiist) 
pele jesulvel-ns. 


tratado delle nu respeeriva 

dos pares; é se não têm sido 
Beguencia de se ter tratado de outros assumptos maix 
urgentes, mas h 
vido andamento. 


presentação da Misericordu de Setubal pedin lo que 
dio orçamento se consigne a yerba de 1: 
para melhor satisfazer os seus encargos. 


requerimento de Benedicto Candido de Araujo pe- 
dindo que lhe seja contada a antiguidade de alferes 
de 22 de dezembro de 1846, 


este O ENE prósidento disso que dava a palâvra, no 
Enr. Pinto de Araujo para verificar a sux interpella- 


quo ao snr. ministro da fuzeud; 
do thesureiro pagador do dist 


tro da fazenda o informasse se o theseureiro pagador | 
de Furo pediu a sua aposentaçã | 
enpaz de serviço, 0 se era convi 
cente ús repartições de fazenda para lhe poder ser 
applicada a aposentação. a 


* reiros pagadores são considerados como pertencen- 

fes ás repartições de fizenda, e não havendo lei 
que se oppuzesso é upuseutução de que o 
goverhio poilin nposentul-o, tanto imuis 
no estava informado de que elle estava impossibili- 


da, dias ligar a villa de Albufeira com a ese 


EE da 
e 


ij 
dn fuzenda, que sustissem 
Para serem reinovidas da suchri 
de Coimbra para a « 

aqunidroa qa AS 


qité é neces 


tal sentiu que não estivesse presente | 


loenlidude que está n desabar, 


Hoje esperam os dep 
quêlhaja tambem votaçã 


» 


Sentimos muito que o: 
para formarem a direcção da À 
mercial de Lisboa julgassem 


a), 
St ec 


o snr. ministro 


ens que deram 
a de Bunta Cruz 
1 Acne) s Bellis Artes dous 
quad xisten, porque pertencem dquella 
igreja; eu juntude cuia respectiva está disposta 
reino quadros 
ministro itzenda 
o do pro- 


Igunlnente pediu 
que promovesse ni uutr: 


o str 


mento do projecto sobre moratorias, 
o regulal-as de ímudo que ou se 


au 
Convedhim, ou se concedium tanto avó ticos Como nos 
pobres + 

* O'smr. ministro da fuzenda em resposta no snr 
deputsido, disse que euquanro aos 


tes, e 


iáto  jutéit que ha estas 
do veiny é à quem com- 
Eu quanto ao pi das baldeações tem-se 
pminissão «ly camara 
discutido é em con- 


podia assegurar gue ha-de ter o de- 


) a moratorias podia assegurar que 
não tem concedido al ! 


Mas; é em quanto ao proje- 
ni, deputado quando lhe fôr a 


f e se apresentam 
convenientemente. 
O smr. Annibal mandou para a meza uma re- 


OVO réis 


O sur. Goines Brandão mandou para a meza o 


Foi aprovada a ultima redacção do projecto n.º 


e a nposentação 
de Faro. 
sur. Pinto de Araujo pediu que o sor. miis- 


ção, se foi jul;zado in- 
da 


erado cómo perten- 


O enr. ministro da! 


fazenda disse que os thesou- 


trata, 0. 
mnto ID4is que o gover- | 


tado de servir. p 


tar esse encargo. 

» Os serviços de todos eram uteis é associa- 
ção, mas os que-lhe tem; prestado o snveSer+ 
zedello Junior não podem deixar de merecer 
| da nossa parte tima especial imensão, porque 
este honvado negociante e ilustrado escriptor 
merece as sympathias e a estima de todas as 


-| pessoas que o conhecem. 
Em virtude das escusas dadas houve nova | 


eleição, ficando a directoria assim composta : 

Presidente — Henrique La Roque 

Secretario — Frederico. Biester Junior 

Phesoureiro — Fortunato Chamiço Junior 

Vogaes — Flamiano José Lopes Anjos 

Rodrigo da Costa Carvalho 

Germano Serrão Arnaud 

Antonio Pereira de Carvalho. 

O «Progressista» de hoje referindo-se a 
um artigo publicado no «Jornal do Commer- 
cio» de hontem, em que se instava por una 
lei permanente para a importação dos cereaes 
mediante modico direito, diz: 

« Podemos assegurar que este importan- 
te assumpto não tem esquecido ao governo, 
que ha muito-se elabora e brevemente será 
apresentada 4 camara uma proposta sobre 
elle, » ; % 

Dando pleno credito ás palavras do distin- 


o [to coilega, registramos esta boa noticia, pela 


qual felicitamos o paiz, porque a referida lei 
está sendo reclamada não só pelos interesses 
commerciaes, mas tambem pelos interesses 
agricolas. 

O governo queobtiver-a sua promulgação 
prestará mm dos mais importantes serviços & 
prosperidade publica. 

Peremos satisfação em louvar o actual ga- 
binete por esse acto, porque são bem patentes 
as provas de que não costumamos negar lou- 
vor à quem o merece. . 

Naquinta-feira sahiu a barra a coryeta a 
vapor «Bartholomeu Dias», que j com= 
mandada por El-Rei o Senhor D. Luiz antes 
da sua elevação ao throno, e que para a esta- 
ção naval que vai fazer no Rio está comman - 
dada pelo snr. Sergio de Souza, ajudante de 
ordens de S. M. | om 

A corveta tocará nas ilhas e ria Bahia. 

Os nossos concidadãos residentes no Bra- 
zildevem esta prova de consideração do go- 
verno da patria á ilustrada gerencia de um 
secretario de Estado da marinha, que elles es-. 
tão habituados a admirar como escriptor dos 
mais distinctos e laboriosos. 

Na carta de 11 d'este mez escrevemos ácer- 
ca do que nos constava relativamente á ida de 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz ao theatro de 
8. Carlos no beneficio para as victimas da su- 
blevação polaca: —«temos motivo para sup- 
por que o incidente não terá seguimento». 

Assimfoi PAIN dio 

O ministro da Russia, que havia deixado 
de comparecer na audiencia diplomatica da se- 
mana passada, consta-nos que Yeio à audiencia 
-d'esta semana. | ss 
” pRsseiaito portanto; de voltar ao assum- 

CUT: 


O emr, Pinto de ar: pt. » ar'msa É ci 
ilegalidade com Sabemos que o snr. conselheiro Placido da 
na € (bre obstante 
ctiva, em que ainda hoje o vimos 
| sembaraçar na segunda-feira, os papeis relati- 
' vosásobras para a rua; da nova alfandega 


mandou part a meza as contas da gerencia do seu 
- ministerio relativos ao, nuno economico de 1861- 


do sur. Pinto de Arnujo a um requerinênto ve-! 
Bulveu-se que fosse nominal a votação, 
clmada verificou-se ser aduittida n proposta por 


do é conheci, conheci 


> mist 


-sembleas populares, 


O sur. ministro da marinha (sobre a ordem) 


1862, e a do exercicio de 1860-1861. 


Mandaram-se imprimir. R dr? 
Lido 1 votar se sobre à adimissão da proposta 


é feita a 


103 contra 15 A 
O sur. ministro da fuzendn disse que a questão 
tomou o seu verdadeiro caracter, rque o nobre 
deputado apresentando-se no principio cum toda a 
moleração, depuis mostrou hem purentemente 
quaes são 04 sena intuitos, que é promover escanda- 
Jos todos 08 dius na camara, à 
Muitos aporados.) 
ar. Nepomuceno 
isoiimo, 
(Interrupção do sar. Sant Ánun que não se per- 
cebei ) KA 


O anr. deputa- 


(Muitas vozes, ordem, grande agitação e su- |, 
Euro. à y 


O sur presidente declarou interrompida a ses- 


Paúsn rp, 
MEU) 20 minuto; 


o 


i 


que continuaya a sessão, 
virando a ordem, deven- 
mine que njo ouviu alguma palavra menos 
ES Uta PP 
iral-n; esperava porém que a ordem 
mer transtoruada, 
da fuzenda continuando, sentiu 
que acaba de passar-se, mas 
e convencido de que não tinha concorrido para 
ella, 

» Passou novamente a justifienr-o direito com 
que tinha dado a aposentação no empregado de que 
se trata, nnsim Como o que tinha para nomear quem 
o substitulgas. 

“O em, presidento dando, para ordem do dia de 
Segunda feira na 4 parto a continnação. da intor- 


pellação do enr, Pinto de Arnujo, o ny 2º parto O 
gs 63 mobro eredito prediul, € 08 projectos 
já dados, e imnis o n.º 61, Tevantou a sessão 
— Eram quasi, 4 horas e meia da tarde. 


0 Lisboa 48 de abril o 
— (Corresp. part, do «Commércio do Porto») 
» Avegmara dos dignos pares ouviu hontem' 
um os discursos mais memoráveis que devem 
APAE NOS Seus annaes. " 

- Fallou o snr, Seabra sobre a questão vin- 
cular; fullou o juvisconsulto insigne, o econo- 
jsta distinct, O escriptur esmerado, o orá- 
dor que na força da idade arrebutaya as as- 


Um disctirso como o que hontem proferiu 
o snr. Seabra na camura dos pares, onde ha 
pouco tomou assento e prestou juramento, é 
para ouvir e não para relutar. 

Que bella e admitavel não foi a apologia 
do vinculo do talento é da moral engrande- 
cido-por neções illustres, contida nas fórmas 
eloquentes que o ilustre orador sabe dar aos 
seus discursos | arg 


zenda sobre O orçamento. » 
Hontem mandaros o parecer da commis- 
são de legislação a da proposta do snr. 
bis «da justiça relativa ao credito, pre- 
ial. ' ea qua co dra 
O projecto, como os leitores já terão visto, 
ficou reduzido, de accordo com o governo, a 
uma lei hypothecaria. te 
Por elle se verá que eram exactas as infor- 
mações que démos em diversas cartas ácerca 
do andamento da sua discussão e das altera- 
ções,que teve 6 pj itivo do governo. 
A discussão deve começar para a semana. 
Deve ser interessante e esclarecida pelas opi- 
niões dos mais 'notaveisineibbros da camara. 
Não se demorou muito a digressão de SS. 
MM. El-Rei ca Senhora D. Maria do Saboya 
a a. SS. MM. partiram da Ajuda para 
aquella pittoresca villa tindo que foi o despa - 
cho de El-Rej com o ministerio. 


arece que domingo os snts, duques de 


e que talvez. SS, MM. façam: aos il- 
lustres noivos a honra de assistirem-ao. jan— 
tar. de 18 mit 
O palacio do Rato esteve patente hontem e 
antes de hontem ao publico, 

“ A concorrencia de pessoas para o visita- 
rem hontem foi extraordinatia. 

Só uma romaria. dará idein do aspecto que 
apresentava aruada Eschola Polytechnica até 
ao largo do Rato. y 

Era preciso de vez em quando fechar as 
portas do palacio, porque as pessoas que se jun- 
tavam para entrar eram aos centos. 

“Ouvimos qualificar esta concorrencia mais 
de aldeia do que de cidade. Talvezseja;mas em 
outras cidades, e-que se condecoram' com o ti- 
tulo de capitaes, como Lisboa, occorrem por 


deia, ' i 

Nos jornaes allemães chegados no correio 
'de hontem se encontra a notícia de um facto 
acontecido na capital da Austria, que é muito 
mais para admirar do que''a romaria ao pala- 
cio do Rato para vera capella onde se recebe- 


ferecida nos convidados e as salas mobiladas 
comapurado gôsto. 


Austria, e tal enthusiasmo;tem causado, que, 
ao sahir de uma igreja, onde fôra cantar em 
domingo de Paschoa, foi cercada pela multi- 
dão de povo que à pretendia ver, a ponto de a 
impellirem as ondas populares para longe da 
curruagem e da pessoa que a acompanhava, A 
famosa cantora teve que fugir ao enthusiasmo 
da mul dão dos seus admiradores, entrando 


E' para sentir profundamente que a pessi- 
ma organização da, publicida !e das sessões da 
camara alta só permitta que d'aqui a um 'mez 
a nação possa tomar cunhecimento do “que 
apenas foi ouvido por um cento de pessoas, 

governo teve hontem a maivria di 
votos no incidente 


A 
vi que 


parlamentar da propos! 


; para ser sasper 
pen AR ia 


precipitadamente para 0; jo do, principe 
Palffy. A porta do palacio foi immediata- 
mente fechada, porque milhares de pessoas se 
dispunham a” seguir à” Star idas terem o 
gôsto de a ver, já que por inuitas oras tinham 
stado a esperar a sua sahida da igrej 


E) 


kT 


o dever accei. 


“| do assim que servem uma casa, onde é cara- 


vezes factos quo incontestavelmente são de al- 


ram os illustres noivos, a meza da refeição of-| 


À célebre cantora Patti está em Vienna de, 


ilustre princez 
dever e moder 


acontecimento, diz que'o enthusiasmo-dos ha: 
bitantes de Vienna começou a manifestar-se 


de Paschoa. 


gar no seu auge. 

Acerca do palacio dos snrs. duques de 
Palmella, ao Rato, publica o «Jornal do Com: 
mercio» de hontem O artigo que juntamos à 
estu correspondencia e ao qual acrescentare- 
mos que o neto do architecto,que edificou o 
palacio e foi o seu primeiro proprietario, é 
hoje amanuense do thesouro, tendo exposto 
a vida pela liberdade como seu pai, a quem 
por esse motivo contiscaram, o palacio, que de- 
pois foi comprado pelo conde da Povoa. 

O neto do architecto Souza é um empregado 
assiduo e quetem prestado bons serviços, viven- 
do amargurado por uma serie de infortunios, 
nos quaes toma a parte principal não ter seu 
pai nem elle récébido de nenhum dos gover- 
nos liberaes o que iniquamente lhe confisca- 
ram por ter wm d'elles, o pai, sido um dos 
primeiros que em Portugal expozeram a vidi 
pela liberdade ! 

Entretanto, que avultada somma de con: 
tos de réis não tem votado os parlamentos, dan- 
do thesouro nacional subvenções em vez 
de restituir o que injustamente entrou nos seus 
cofres, por ter sido violentamente arrebatado 
a quem por direito pertencia ! 

A sorte da familia do snr. Sonza é em 
Portugal a sorte de todos os desprotegidos. 

E” rarissimo ba muito que sem empenho a 
Justiça valha n'esta terra a qualquer pessoa. 
Eis o artigo do «Jornal do Commercio» : 


O PALACIO PALMELLA 

Os snrs. duques de Palmella, hontem, de- 
pois da coremonia nupcial, foram para Cin- 
tra, como dissemos, e deixaram ordem para 
que as salas do seu palacio de Lisboa fossem 
expostas ao publico, hoje e ámanhã. 

Hoje, apesar de não constar geralmente, 
giie era franca à entrada no palacio, aceudiu 
muita gente a admirar as magnificentes salas 
dos snrs, duques. 

-A'manhã ainda é livre a entrada, desde 
as dez horas da manhã. 

Os criados tratam com a maior attenção 
os/ concorrentes, respondem cortezmente a to: 
das as perguntas que se lhes fazem, mostran 


cteristica a mais cavalheirosa urbanidade. 
Às salas estão decoradas com magnificen- 
cia e o mais apurado bom gosto. 'Pudo quan- 
too fausto e a grandeza accumula nas suas 
residencias alli se vê. Objectos preciosissi- 
mos — jarras do Japão, de Sêvres, de Saxe, 
de todos os tamanhos e fórmas ; riquissimos 
pratos é chavenias e figuras da mais'fina por- 


e em sur ma quan! 
dé objectos todos de muito valor: 
estimação — decoram as sal 
“A sala do piano, forrada dó dai 
| rello,é de um bello efeito, |. 
é jantar tem a meza posta; como 


À casade 
esteve no lunch servido depois da ceremonia 
nupcial, e ahi se admira a riquissima bajxella 
de prata, que pertenceu ao conde da Povoa, e 
que não tem rival senão na da casa real. Todo 
o serviço é d ta, calgumas das peças, co- 
mo as serpentinas e plató são de um bello de, 
senho, com grupos e liguras bem esculpidas ; 
ostalheres sobredourados são lavrados com 
um lavor de figuras em relevo que parece an- 
tigo, posto que n'ellesse vêa firma B. 7. 
rão de Teixeira, titulo que o conde da Povoa 
teve antes deste, e que lhe fi dado em 9 de 
maio de 1818, tendo sido agraciado com o de 


muito engraçados, assim como as jarras de ge- 
lar os;yinhos teem optimos baixos relevos. Nos 
aparadores vêem-se os pratos de prata, do Ja- 
pão e de finissima porcelana de Sevres ou de 
Saxe, os talheres de prata sobreduurada, e 
muitas peças de prata ornando-os, e que per- 
tencem ao serviço da meza. 
Na sala'de jantar armou-se um elegante 
pavilhão de estofo verdo c branco, tendo no 
alto, onde como .se liga o cortinado do pavi- 
lhão, as armas reaes de Portugal e da Italia. 
Ahi está uma meza com quatro talheres, que 
eram os de SS. MM. e os dos noivos, À meza 
tem um Jindo plató no centro, e está ornada 
com preciosidade. No pavilhão, sobre um pe- 
destal coberto com um lindo panno de seda 
encarnada bordado a matiz, está uma bella e 
grande urna de porcelana : é um objecto ri- 
quissimo. 
1 Ninguem póde apresentar uma meza tio 
rica, como a casa Palmella; rivalisa com a da 
casa real. A baixella real é por certo mais ri- 
ca, particularmente como obra de arte. Foi 
mandada fabricar por El-Rei D. José, é em 
algumas peças se vê que foi feita entre os an- 
nosde 1757 e 1763, em Pariz; por Germain, 
afamado ourives, filho de outro tambem céle- 
bre, q 
Já vimos a baixella da casa real, e tinha- 
mos tomado varios apontamentos. para d'ella 
darmos noticia,mas perdemos a carteira onde 
os escreveramos; ainda tencionamos tornar a 
vela, e dar a seu respeito uma descripção, 
porque. n'aquelle genero, será difficil haver 
cousa mais preciosa, O plató é de uma incom- 
paravel belleza, cheio de figuras e de accesso- 
uios esculpidos com admirayel correcção e tu- 
| do disposto com. o melhor gosto.. Os saleiros, 
| que são uma tigura de preto com um cesto ás 
costas, é de outras fórmas, com iufinitos ortia- 
| tos, as 16 figuras representando cayalheiros 
vestidos à Luiz XV, para ornar a meza, as 

| terrinas, e especialmente as azas e as tampas, 
variadas e elegantes figuras, as bandejas com 
ricos lavores, emfim é tudo magnifico e de boa 
prata. 

Ao obsequio do sor. Silva, dignissimoar- 
chitecto da casa real, devemos ter admirado 
o que faz ainda hoje a admiração dos testran- 
geiros. O snr; Silva nos disse que as pessoas 
da comitiva de S.-M;-a Rainha, quando che- 

squ alartasol, adipjcaram a yoçopie 9 paly do 


jantar, no banquete que El-Rei deu por occa- 


ixella riquissima, | n ! 
“A baixella "da casa Pal y 

sta dela dogol AS IS E dear 
andres, Ninguem, poderá aprese 


com o que se passou na manhã de domingo | 


Será um enthusiástio Origihál quando Che 


conde em 3 de junho de 1823. Os saleiros são | 


Sião do seu consórcio. A sali é realmente bella | d 


er respeitar o seu domi- dissemos, nem mesa nem aparadorestão pre- ella não ter 


' pis , 
1gni 
apud 
denota tuma do, Demoam-e ih 
4 4 8y €y 


“ciosos. 
bai casa al 

minação, não lo 

Es 5 EL 
rque (o tei maê po ul 
ei sat dO 


capella do palacio é vasta bastante para 
uma capella particular. Tem um bello orgão, 
o altar é de obra de talha, assim como as pa- 
redes tambem teem alguma talha. Pareceu- 
mos bom o quadro do «ltar-mór, representando 
a Senhoraída Conceição. ” bo 

-» Nos corredores que conduzem à capella, 
e na casa que a precede estão muitos dos qua- 
idros da jgalória Palmella; =“duas bellas bacias 
e uma optima esculptura de marmore. 

As salas são acanhadas para tamanho es- 
plendor. “to 

O palacio Palmella pertenceu primitiva - 
mente ao architecto Manoel Cactano de Souza, 
que o levantou conforme risco por elle pro- 
| prio feito. 

Foi este mesmo architecto que reedificou a 
igreja da Encarnação e a da Bemposta. Foi 
architecto da casa do infantado e depois 
das obras publicas. Quando José da Costa e 
Silva deu o risco para o palacio da Ajuda, e 
Francisco Xavier Fabio fui encarregado da 
obra, Manoel Caetano de Souza representou 
que elle se devia incunbir a obra, por ser 
| mais conhecedor da etiqueta, allegando que 
no risco faltavam salas e aposentos necessarios 
para a perfeita accommodação da familia real; 
por isso lhe foi commettida a direcção da obra 
e o encarvegaram de alterar o risco, conforme 
as suas indicações; mas não agradaram, ellas 
a D. Rodrigo de Souza Coutinho, então inspe- 
etor das obras publicas. 

Achando-se um dia, no anno de 1802, em 
presença do principe regente, D. Rodrigo, que 
tambem estava presente, lhe disse cousas tão 
desagradaveis; que Manoel Caetano de Souza, 


| 


fulminado por uma apoplexia aos pés do prin- 
cipe. 

G Conta-sesque a rainha D. Maria Io autho- 
risára para fazer todas as despezas da cons- 
trucção de sua casa á custa do erario; o terre- 
no, que pertencia á cerca da casa dos Jesuitas 
da Coto, depois Collegio dos Nobres, lhe 
foi dado por ordem da soberana sem onus al- 
gum. À cerca estendia-se até ao Rato, desde 
a casa do Noviciado, e parte do seu tenreno foi 
aforado, parte vendido ao arcebispo de Lace: 
demonia, parte dado para a travessa de S. 
Mamede, e parte para a igreja d'essa invoca- 

ão. p ro 

Consta que depois arguiram Souza de ha- 
ver extorquido os dinheiros do erário cavilosa- 
mente, para a construcção da sua casa, e que 
a isto alludiu D. Rodrigo, na presença do prin- 
cipe regente, o que oceasionou a mortedo ar- 
chitecto. a ea 

A Manoel Caetano de Sousa succedeu seu 
filho: Francisco Antonio de Sousa nos luga- 
res de architecto das obras publicas, da casa 
-do Infantado, Patriarchal e Tres Ordens Mi 
litares, e era sua à casa hoje palacio Pal- 
mella. ' à 


Rs Ê 
- Manoel Caetano de Sousa 
| simo no risco da; sna casa. O. 


foi. bem mesquinho n'aquelle, Boa situação 
, escolheu elle, e suficiente terreno, e se não 
obteve mais toi porque não quiz. 

A escada, ds que ainda não fallamos, é, 
bem se póde dizer, um jardim, adornada de 
muitas-e preciosas flores, algumas em boas 
jarras e vasos do Japão. São excellentes as 
columnas de marmore que sustentum à esca- 
daria. , dpité 
* Discorremos largamente ácerea da expo: 
sição do palacio Palmella, para'darmos no- 
tícia ampla da sua historia, ol a 

- Ossnrs. duques de Palmella usaram de 
| uma franqueza fidalga 'consentindo que o pu- 
blico admire as suas explendidas salas. 


Provincias, 


COIMBRA 16 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente)—O governo resolvem já a 
questão du directriz da estrada de Coimbra 4 
Figueira, decidindo que fosse pelo monte, e 
nunca isto devia ser posto em duvida. Esta 
noticia foi muito festejada na Figueira com 
musica e foguctorio. y 

Parece que o director das obras da barra 
da Figueira será. o encarregado de dirigir os 
trabalhos da estrada, e consta-me que já ro- 
cebera ordem do governo para lhes dar prin- 
cipio. A 

E'de crer que d'esta vez váo negocio por 
diante, e já não é sem tempo, O projecto pela 
directriz do monte, que é a unica acceitavel e 
praticavel, está desde muito prompto, e já 
podia a estrada estar concluida se não fosse a 
chicana que se levantou, talvez de proposito, 
para impedir ou demorar a construcção de 
uma estrada de primeira necessidade para o 
commercio das Beiras. 

Ha pouco me disse um empregado da di- 
recção das obras publicas d'este districto, que 
o lanço da estrada comprebendido entre Gal- 
lizes e aVenda do Valle estava muito mal cons- 
truido, e eu já sabia que no inverno passado se 
atolavam Já os cavallos e os carros como an- 
tes d'elle construido. O inspector das obras 
publicas d'esta divisão informow'o governo 
dos defeitos e erros de construeção que achou 
no referido lanço, e o snr. ministro das obras 
publicas acaba de dirigir uma portaria fo di- 
rector das obras publicas da Guarda , orde- 
nando-lhe que inspeccione minuciosamente o 
lanço e obrigue o respectivo empreiteiro a 
cumprir as condições e elausulas poraes das 
empreitadas, executando os trabalhos que o 
imapactor indica, que são : desmanchar o em- 
pedrado, purgal-o de todo o barro e-recons- 
truir de novo a calçada; tirar da estrada toda 
à pedra do má qualidade e metter-lhe à que 
falta para formar à espessura determinada do 
empedrado, e que em vez de barro se empre- 
gue saibro de boa qualidade e areia em gra- 
nito decomposto para ajudar à fixar as pedras 
e fazer umu superficie liza e compacta, fazen- 


arem ha direeção. 

se póde avaliar a utilidade 
“das inspecções feitas a tempo e por pessoas 
competentes. “Vinha minhas razões para dizer 


que então contava 64 annos de idade, cahiw) 


enso os seus melho! 
concluidos, é ainda, co- 
se por mais tempo os beneficios que d'elles 
deve auferir! |, 

Ha dous ou tres dias foram dous empre- 
gados da direcção das obras públicas para a 
Raiva, a fim de procederem ás expropriações 
necessarias para se dar principio aos trabalhos 
do ramal, que deve ligar aquelle ponto-com a 


arrematado. 

Embarcaram hoje para Lourede, perto do 
Mondego, no concelho de Poiares, os mate- 
rines de um chafariz que, a expensas dosnr. 
Baeta Neves, vai ser construido na praça da 
villa da Pampilhosa. O chafariz foi feito pelo 
Javrante que fez a portada do cemiterio d'esta 
cidade e outras obras de ignal genero e gôsto; 

Vai uma povoação da serra, e que podia 
muito bem ser um lugar de deportação e de- 
gredo, ter um chaturiz como não haverá muij- 
tos em tudo o districto. Em Coimbra, de cer- 
to, não ha nenhum assim! Dizem me que o 
lavrante levou por elle duzentos e tantos mil 
réis,que o snr. Baeta Neves pagou de prompto. 

Este distineto portuguez parece apostado 
à fazer notaveis povoações até hoje insiguifi- 
cantes, e vai tunseguindo o intento á força de 
muito dinheiro. 

Em Goes ha já muitos monumentos de pa- 
triotismo e amor patrio do snr. Baeta Neves, 
quelhe custaram alguns contos de réis, mas 
além disso deve tambem nota-se, como um 
procedimento muito honroso” para “este cava- 
lheiro, o seu grande amor de familia. Não ha 
parente seu que elle não tenha enchido de be- 
neficius,; e osirmãos vivem hoje abastados e 
independentes quanto se. póde selo n'este 
mundo súblunar, Folgo de ter esta occasião 
de manifestar isto, porque se não tem dito. 

A camara municipal da, Pampilhosa con- 
ta ainda com o auxilio d'esto nosso compatrio- 
ta para a construeção de um cemiterio publico 
n'aquella villa, e estou certo que não ha-de 
appellar em vão para o patriotismo de tu dis- 
tincto cavalheiro, porque este melhoramento é 
hoje dos mais urgentes'aquella villa. Os en- 
terramentos fazem-se ainda na igreja, e;como 
ella é pequesa, acontece bastas vezes que se 
vai abrir ima cóva aonde ainda está um cada- 
ver intacto! Não ha muitos dias que-isto acon- 
teceu. H 

A camara municipal oceupou-se já d'esta 
obra, e trata de expropriaro terreno adequa- 
do para o cemiferio, mas tem luctado com a 
resistencia do proprietario e com outras difhi- 
culdades, que à nossa legislação de adminis: 
tração municipal levanta a cada passo, e ainda 
nas cousas de menos importancia. Apesar de | 
tudo, a maior difficuldade é a falta de meios, 
e para vencer esta conta a camara como pa- 
triotismo do snr. Baeta Neves. 

Nas proximas temporas da Santissima 

Trindade confere o sn. bispo-conde ordens 

aus ordinandos da diocese, que estiverem ha: 
(O) 


lia 20 do corrente mez. 
a philarmonica Boa União 


estrada de Coimbra a Celorico, e que já está 


raso para vequererem | 


ção pelo tino, acerto o prudencia com 


rova não equivoca do quanto os po- 
4 districto apreciam as authoridades 
s, Sirva isto de lição áquelles que já 


t 


ntos, 8, em cio n'este distrito o cargo de go- 
mo agora, necessario reformal-os, demorando- verrfador civil, e aprendam como sor. Janua- 


rio a ganhar sympathias; e são de muito maior 
valor para quem conhece o concelho de Villa 
Verde, que é todo Wpposição ao actual ministe- 
“rio, Entre varios cavalheiros que o acompa- 
(aham, citaremos os nomes dos snrs, Anto- 
nio Feio e Gaspar Costas 400) 0 vs 
“O emp. Viena ectasl GA districto 
de Braga, foi agraciado com a commenda da 
ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Foi pune primeira vez que dia, 
este inimitayelie insigne actor: pi Ico 
da air av CunioS O ASA Pe 
Os bracarenses correram todos a vêlo. O 
theatro estava cheivide espeotadores. Taborda 
foi admirado por todos, e muito festejado. As 
«Boas Razões» mereceram as honras de “bis, e 
todas as scenas comicas as merecinn, e não foi 
por falta de vontade'que'se não pedit'a repeti- 
ção d'ellas, mas sim pela deferenciaiem não 
Cançaro actor. No fim do espectaculo foi cha- 
mado quatro vezes fóra, sendo lhe Jançudos 
inuitos ramos. Antes de principiar 0” especta- 
ento, e nos initervallos, tocava à porta do thea- 
tro a musica do regimento 8. Er “5 
Taborda. partiu hontem mesno na mala- 
posta para Coimbra, onde está annunciado o 
espectaculo para domingo. É onbuscos 
á [ES 4 tum 


ta econcel 
Aº reunião concorreram múis de 
duas mit pessoas. é ais 

louve nsoceg: 


NOTICIARIO 


Domingo do Bom Pastor. Eon- 
tem teve lugar nas igíejas paróchidés dá VE 
ctoria e Cedofeita o editicante e rel 
da primeira comunhão aos mi 
nas. 

Na Victoria eram 19 n 
nas, eem Cedofeita 36 meninos 


e 29 meninas. 


o á pia 
fez uma 
am todos 


gui 
nde, 
Eucl 


nimidade,: , F 

À camara municipal d'esta cidade tem 
tes dias andado à inspeccionar as estrads 
nicipaes de tudas as freguezias para saber 
quaes carecem de mais promptos reparos, por- 
que, havendo poucos fundos votados e disp: 
niveis para estes melhoramentos, quer ir ac 
dindo ao mais indispensavel, 
A camara espera em breve ter um empre- 
gado habilissimo para dirigir e superintender 
os trabalhos de viação e outras obras munici- 
paes, que até huje teem corrido. sem methodo 
nemarte. ' 
“A mesma camara tem estes dias embar- 
gado em diversos. pontos algumas obras do 
caminho de, ferro; por impedirem.. o» transito 
e em algumas partes destruirem as estradas 
sem primeiro à companhia mandar constru 
outras que as substitua é deem passagem 
aos povos das freguezias ruraes, À companhia 
pateve que se tem prestado a resolvor todas 
as questões por bom é comum áccordo, nem 
outra cousa se deyia esporar, sendo as reol 
mações j ed 

Uim jornal aqui dá a noticia de que em 
uma das noutes da semana passada vieram 
alguns lobos acommetter um rebanho de ove- 
lhas que estavam n'uma insua proximo da 
ponte, e que devoraram algumas, e não fize- 
ram mais estragos porque acudiram os pasto- 
res e os cães. Não ouvi uinda fallar n'isto, 


facto, 


BRAGA 18 DE ABRIL — (Do «Distri-|& 


mas nem por isso deixará de ser verdadeiro.o | À: 


dm 
má do 
os d 


na: Aga 2 É 

* Detarde, tanto osde. 
tra freguezia, ebem assii 
guezias rurhes er 0 que ti 
etc á 
sano conferiu a to 
soas de ambos Os se 


Re: 
S O BaCI 
x 


que! 
SAR LA a 
irum O respec! 
mezarios da Santa Cast 
Offcion o rev. pas 
gado, capeilão do rec 0 fi 0. u 
antaram com, ac ompahhamento do piano 
A AM Ali 4 


e «hamonium» as cullegines 
“Foi orador o rev, Bernardi 
meida. b a 


cto de Braga» :) — Hontem & tarde houve 
uma numerosa reunião dos negociantes d'esta 
cidade em casa do snr. José Fernandes Dias, 
na rua dos Chãos de Baixo. ' 
Dizem-nos que esta reunião teve por fim 
cotisarem-se entre si os comerciantes para 
as despezas que teem de fazer com os que 
já estão authoados e para os que se au- 
thoarem, a fim de se opporem dentro dos 
limites da lei 4 barbara é injusta pretonção 
do .snr. delegado do thesouro, de os querer 
obrigar a tirar:lícença para vender. 
Osnegociantes estão dispostos a recorrer 
pará essó tim a todos os tribiaes, visto ha- 
verem julgados a: seu favor. x 
Por esta occasião nomeou-se uma -com- 
missão composta dos ill,mos enrs.' Domingos 
José Rudrigues Costa — Jeronymo José Pe 
reira Pinheiro. — José Fernandes Dias -- 
João Boptista Lopes — Francisco Pereira de 
Magalhães — José Maria Vieira de Carvalho 
-— Antonio Joaquim Vieira — e Paulo José 
da Costa, para colherem as assignaturas dos 
que: não compareceram; e ao mesmo tempo 
accordaram entre si formarem n'esta cidade, 


muito commercial, uma associação de com- |'£ 


merciantes, para não estar o commercio à mer- 
cê de caprichos, e | desconsiderado muitas, ve- 
zes por quem o não dévia ser, ficando a mes- 
ma coinmissão encaragada de upresentai o re- 
gulamento. | oa 
Folgamos muito que o commercio desta 
cidade conheça a necessidade que tem de as- 
sociar-se. gordo y 


“O emr. governador il d'este districto, 
acompanhado de alguns cavalheiros d'esta ci- 


ireoção das'obras: publicas da Guarda, 
à este lanço da estrada como estava, 


o; e mesmo se póde julgar, isso por * 


dade, foi muito bem neolhido na 'sua visita a, 
Villa Verde; os povos d'aquelle nôncelho tes- 
temunham aq Sar. Jannário a sua muita con, 


qu 

Bati Lourenço de Lacerda, de 

Bernardo da Silveira, de Vaizea, & 

muitos. ; ' 4 y ra v 
Fo 

mação — Pr à 

vêa, vice-presidente o snr. Frar 

Silva Torres, 1.º secretario osn 

jo 6 sur, Li 


Leão, 2.º secro 
aa um de Sr 
cisco Ferreira Pin 


es de Souza. | | 
Os 


o nai 
era seguirem o exemplo do Douro,  reprosen: 
tarem aos poderes publicos a favor d'úquellê 
paiz, e contra o amplissimo projecto de liber- 
dade do commercio:dos vinhos, ultimamente 
apresentado, na camara, dos,snrs, deputados 
pela commissão respectiva com approvação-do 


onça À assom- 


da su qualidade de par do réino, não tendo 
podido ir à actual sessão e achando-se nesta 
cidade, entendera que não devia esquivar-se 
de vir m esta reunião, como lavrador do Dou- 
ro, e para môstrar a sua dedicação pot u 
paiz, cujos.productos eram a prineipal rigue- 
2a da nação, o que'se via ameaçado de uma 
“grande rúúia so Us poderes publicos não pro- 
“vessem de remediga 0 


o este districto. Sua exe. teve d'esta . 


“ 


a 


“ do que a reuniã: 


ti 
cipio SE diis 


nha sustentado esta opinião em algiâimas .as- 
senibleas publicas, porém que só comprel 
dia, a justa applicação d'este principio gral a 
é prudentemente, como se tinha feito em In- 
glaterra com relação á industria e aos ce- 
renes, e não fazendo-se uma rapida transição 
entre aystemas oppostos, que podia degene- 
rarna licença ena anarchia. Considerou uma 
injastiça o aplicar se ao Donro amplamente 
este ] rincipio, em quanto se Consery vavam mo- 
nopolios e proteções para quasi todas as ou- 
tras industrias. Disse que considerava esta 
reunião pacifica dos lavradores ' “como comple- 
tamente estranha 4- politica é ds ligações par- 
tidarias,e essencialmente é respeitadora: dos po- 
deres publicos e que nem de outro modo teria 
concorrido a ella. Fallou depois mais exten- 
samente. sóbre à ES ão especial do Douro, 
nobre a legislação excepcional, por que se ti- 
nha regido, Aga a necessidade de protecção 
official, até que chegasse ad grau -de prospo- 
ridade e independencia, de que está longe. 


Disse que a questão não estava officialmento 


estudada, é que “6/0 podia ser na presença 
dos fnetos ; 5 que para isso era mister conser- 
var o exclusivo da barra do Porto com as 
Buas consequencias, e extinguindo algumas 
restrieções odiosas, alargar gradualmente a 
area da exportação das diversas classes de 
vinhos do Douro, até se chegar a um resul: |m 
tado pratico, d'onde com segurança se po- 
desse concluir o “verdadeiro systema de re- 
forma, que devia adoptar-se. E concluiu fa- 
zendo o elogio dos lavradores, pois que nem 
eram retrogrados, como os supunham, nem 
estavam afferrados ao actual systema, cujos 
defeitos reconheciam ; mas que não queriam 
ser sacri icados EX experiencia ruinosa de um 
princípio amplo e absoluto ; mas que queriam 
caminhar prudente e, gradtalmente O pro- 
gresso-e na lib rdade, como se fazia-nos ou- 
tros ramos de industria, e ao exemplo das 
outras nações mais avançadas. o 

«A assemblea apoiou estas ideias, & deei- 
diu seguir o exemplo das representações às 
côntes e ao governo adoptado nas outras reu- 
niões do Douro. 


pas fazenda 
nacional, impostos em varios pro; dades do 
calho. de Bouças, que «eram: foreiras no 
a ado de Leça, e. «avaliados | io 1068100 
reis. 


Despachos jridiciaes. EPor idiere- 
tos de 16 do corrente tiyeram lugar os seguin- 
tes despachos : 

Bacharel Augusto Carlos Cardoso Bacellar de 
Souza Azevedo—nomeado novamente, como reque- 
reu para o lugar que havia deixado, vago de ajudan- 
te do procurador geral da corôa. à 
fesoBasharel donquim Germano de Sequeira-trans- 
ferido, como requereu, do lugar de delegado do pro- 
curkdor régio na comarca de Porto de Moz, para 
identico lugar de delegado na comarea deMufia, va- 
go por obito do bacharel Antonio Maria Pinto Mar- 
tins. 


Bacharel Augusto Cesar da Silva Matos — no- 
meado para o lugar de delegado do procurador régio, 
na comarca de Porto de Moz, ficando sem pleito a 
na nomeação para identico lugar na comarca de Ma- 
ra. 
Pedro Augusto dos Reis Torres -nomendo para! 
9 officio, que interinamente está sery indo, de escrivão 
do juizo de puz do districto de Alcoutim, no julgado 
do mesmo titulo e comarea de Tavira, vago pelo des- 
pacho de José Antonio Torr a 
= Francisco Fernandes Tão nomeado para o of 
ficio, que interinamente cstá/ servindo, de escrivão 
do juizo de paz do distrieto de Folhudella, na comar- 
do Villa Real, vago pelá exoneração de Antonio Pr- 
res de Carvalho Juni 


Rovos delegados. — Por decretos do 
15 do corrente mez foram nomeados deléga- 
dos dy procurador regio para diferentes co- 

marcas os seguintes buchareis: 

Albino Abilio de Freitas Craveiro — para 
acomarea de Fate, vaga pela transferencia do 
bacharel Antonio Prancisco Tavares. 

Antonio José da Costa Santos — pata a 
comarca de 'S. João da Pesqueira, vaga pela 
transferencia do bacharel José Felicianó Vaz 
Pinto de Veiga. 

Augusto Cesar da Silva Matos — para a 
comarca de Mafra, vaga po obito do bacha- 
rel Antonio 'Muiia Pinto Martins. 

Carlos Augusto da Costa Teixeira-—para a 
comarca de Bareollos, vaga pelo novo des- 
pacho do baelinrel José Maria Rodeigues de 
Carvalho. 

Fernando Gonçalves Lucas da Silva Vi- 
cente — para à comarea do Figueiró dos Vi: 
nhós, vaga pela transferencia do bacharel Se- 


Fallaram extensa; ente no sentido da pro- | bastião Carlos da Costa Brandão. 


tecção à Ea Yinicola o snr. secretario 


Ponce Leão, snr, Custodio José Vieira e o! 


enr. Telles 'de Vasconcellos, declarando estes | 
ultimos cavalheiros que tinham annuido gos- 
tosamente ao convite para esta reunião, ol. 
como filho do paiz vinhateiro e o 2, * como 
seu representante que fôra na camara dos 
deputados, onde já tomára a sua defesa. 

A assembleia encarregou a meza da re- 
dacção dos projectos de. representação, efo-| 
ram addiceionados 4 meza para este effeito | 
os anrs. José Januario de Castro, e José Bor- 
gos Pinto de Carvalho... z 

+ Eram 4 horas quando se' fochion a sessão. 

Meeting em Chaves. — Como se vê 
do telegramma que em outro ligar publica- 
08, teve hontem lugar em Chiaves a grande 
reunião convocada parã o exercício do direito 
dopetição n no sentido de representação no go- 
verno, , pedindo a construeção de esta 
communiquem aquella villa e concelho: 
provincias limitrophes. 


Francisco Augusto Nunes Ponsão — para 
a comarca de Blvas, vaga pelo novo despa- 
chodo bacharelELy poli osé Pereira, actital- 1; 
mente falecido. ) 

Prederico Vaz Guedes de Alhaide Mala- 
faia—para a comarca de Bragança, vaga pe- 
la transferencia do bacharel José bfonso 
Pereira de Carvalho. ú 

* Gaspar Joaquim da Cruz para a comar- 
ca da Louzã, vaga pelá Eransfér rencia do ba- 
cliarel João José de Oliveira Gomes. 

+ iJoão Antonio Fragoso de à Rhodes —para 
a comarca da Chamusca, vaga pela: transfe- 
rencia do bacharel Manoel Ignacio do Canto 
Ramos e Silveira. 

Joaquim Antonio de Carvalho — para a 
comarca de Arganil, vaga pelo novo-despa- 
cho do bacharel João Tgnacio Barreto ie Ga- 

“José Joaquim de 


ma. 
Mora: 

a comarca de Pinhel, res Ftsforeidia | 

do bãcharel Jongiim Bértiido Soares. + 


Recebemos um pub ramma,notician- 
(5 io om prévio con 


sentimento das 
ncorrend 


alvados,, e) oncorreu | 


8 ab Eantõcê, “ondê 
muito a bt ão pin, 
e BUNA 


m esteve am risco | 
garia, so lhe não 


” o oledado Ure prado A? — Pe. 
= lugar na noute de sabbado & quarta reu- | 
de familias desta estação na Sociedade 
armonica. 
Ei o como de” «costume, agradavel 


reunião, esti djugse contavam MObênhoras. 
— Nas danças que se Poguiram ao cóncer to 
houveanimação. 

“À asoistos terminou ás'2 horas da madri. 
gudil de domingo: e 


p No concerto fui executado 0 epátato pto- 


-| novo perioídico 


Simpbonia da: sStradella ; sec. FLOTTOW 
e Re na pera al iz Miller» 


ido lo snr. ignardi,... VEltDI 
Aria da apa 


ra CABO nella Gal- 
Tiancantada pela exe."4gnr*D. 


- "Thereza Adelaide Guilherme. . 


«a 


Pacrsr é 


 Duettp da opera «Gazza Ladras 


“cantado pelas exc. mt snr.& D, 


Maria. Emília Cabral. e D. The- B 
reza Ad Guilherme ,,. «o Rossrxt 
simeonidR RITA «+ ADAM 
«o Theatro. --- No sabbado representou- 
ti sr João o drama sA Dama 
das O; nielias», representando a distincta 
actri Emil ia das Neves o papel da protago- 
os scenicos tem 


nista, em que tantos triumpl 
alcançado. 


E 
omo sempre, foi victoriada 
cipaes scenas, e teye no, fim do dra- 

ma algumas chamadas. 
A empreza do theatro Iyrico, annanciou 
aopera «Os Huguenotes», de Moyerbeor, 

irá scena em 9.º récita do 7.º mez, 

+ Hontem foi a 7.º récitacom a «Martha». 
Nova firma social. —O snr. An- 
tonio José Peixoto, negociante da cidade do 
Sina rigio circulares às pessoas com 
e m tinha relações commerciaes, participan- 
olhos haver passado o seu negocio na rua 
dos Mercadores d "aquela cidade, no seu cai- 


xeiro o  Sératim dos “Anjos Fernandes e 
aos go O o enr, Francisco dy Costa Sam- 
paioe Onstro, com a firma de Costa & Fe: 


nandes, ficando estes authorisados a cobrar 
todos os creditos activos Ene 
cio-se deviam. 
” Na mesma circular pat que continuem 
a honrar a nova firma coma mesma amizade e e 

ih que a sua lhes morecou, pois quo so 
acham com tudos e habilitações necessarias 


“para cumprimento a toda o qualquer tran- 
saci lhes seja confiada 0 
P: tros. — O vapor «Lisbon», 


sahido ante-hontem para Lisboa, condaziu a 
seu bordo 99 PaSippeiFato entre elles os so- 
guintes 1 

Manoel José parsiea; Francisco Passos 
Oliveira. Valença, Joaquina Pereira, Basto, 
Manoel Antonio de Souza o Silva, Antonio 
de Alm Costa, José Mendes Leal, Joxo 


José'Tavares do Soveral Martins— para |. 
comarca de Villa Nova de Foscoa, vaga 
e ça avhnghagel Manoel Anto- 
, ja Guina 

nda do Di , Vai 


do bacharel 1 Jos osé Antoni 


l 


O — Para a comarca 
do bacha-, 


(do h 
pel, 


undão, vaga pola ti 

omingos ; Manoel Estevão- O 
ulvador Manoel de Vilhena — para a co 

rea de Cuba, vaga pelo novo. despacho do, 

og rel Manoel Ladislau Bentes. 

O Escálpello. - 


atyrico, burlesco e noticioso, 
que começou à sua públicação em Lisboa. 
Fallecimentos no Pará. -: Aomi- 
nisterio dos estrangeiros foi vemettida pelo 
consul de Portugal, r 
lação dos subditos ER 


gpa districto consular durante o anno de, 
1862, e ny Eca do júnéico do A sato 
anno: 


ra foi arrecadado pelo respe- 
e sun liquidação está a cur. 
lado, consta w que os bens 
chegaram para pagamento integral dos credores. 

-— Iunogencio. da Silva Machado, idade. 30 annos, 
solteiro e pedreiro. Faleceu om Manios, nada dei- 
xou, € o vice-consulado fez-lhero enterro: 

Jusé Carlos da Camara, ilado 45 annos, vinvo, 
militar o naturalede Bisbon. Enlleceu em Manhas, 

2:30 de junho sem deixar bens que 9 vice-consuludo 
digna 

“ Angelica Maria, idade 30 annos, casada, igno- 
ra-se a naturalidade, Faleceu em 1 de julho nas 
circumstancias aciwa mencionadas, 

Manoel Angola, idude 32 annos, solteiro, tra- 
balhador e natural da cósta de Africa: Pallaceu em 
1 de julho nas cireumstancias acima mencionadas, 

» Alexandre Fernandes Pereira, ignora-se a ida- 
de, ensado. Fnlleccu em Manos em 7 de janeiro do 
corrente anno de 1863. Nada se arrecadou por ter 
a vinva presente o nada possuir. 

Jusé Francisco Gomes, ignora-se à idade; consta 
ser solteiro o não tem” Ierdeiros presentes, Palle- 
ceu em Munios a 14 de jameiro do corrente auno de 

1863, O seu espolio foi arrecadado pelo juiz mun 

cipal d'aquelle termo; o vice-consul reclama porém a 
administração € liquidação dós bens, como de au- 
sentes, entretanto foram eutregues a um individuo 
que se apresenta socio de industria do finado, por 
considarar b juigh ditrechdação commercial. Este 
negueio, ho estudo em que «o acha, Es sujeito & 
decisiw do pr e da cin do Ainazonas, 
attenta a reclamação oficial que se fez. 

Manoel, Nopão iguora-se a idade, solteiro, 
natural dá fregdezia de Sinfiiea, do bispado de Ln+ 
nego, filho de Angelica dn Silva. Falleceu em 1861 
na cilade de Obidos. O sen espolio foi mrrecadado 
pelo juizo minicipal"respectivo e apurou em dinheiro 
1T52Lyréiso em dividas activas ha 5890 réis, 

não liquidem a terça parte, 

co José de Sousa, iguora-se à idade, sol- 
teiro e natural da freguezin de Prado, em Braga. 
Faleceu em dezembro de 1862 na cidade de Santa- 
vem, onde era estabolecido com commercio; fez tes- 
tatnênto deixando a sua fortuna, no valor pouco mais 
vit inéhos de 130008000 a 20:0995000 réis à sua 
mai residente nºesse reiny; 9 primeiro testamenteiro 
Bernardo Josédos Santos Braga, cestá de posso dos 
bens. 

José Gomes Sonres Fontes, ignora-se n' idade; 
solteiro, natural da freguesia de S. Jorge, da Villa 
da Feira, filho de Manoel Gomes e de Jusepha Maria, 
Appareceu morto na praix da cidade de Cumetá 
com jm tapuio; consta ter eido assassinado como do, 
nuto do corpo de deheto. Era ferreiro nn mesma é 

dade, e apenas deixou um bahit com roupa e ferva- | 
mentus do officio, que tçem de ser entregues nos ir- 
nãos, residentes ) ent 


movimento das 


ss a 


or SABIAM, 1 


“ damelação 


ao: Vellado, Armação 


José de E og Gilberto. Antonio "Rolla. 
tação de foros. — No dia 
25 dé ináio serão acrematados-mo govorho ci-| 


hespanol; Foi” Fómtetlrão fra Hespaih 


ordem do consul. , 
N'este dia não entrou pr éso algum, 


ao para ( f 


— E'o titulo. de um | 


Aces lquel 3) 


» «no de refórmas. 


der no juizo do 
N'este dia 


is ito crimin: al, 
o sahin preso, algum, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15 de abril, de Pari 
de 14, do Havre e Bruxelas de 12. 


amnistia em vez de enfraquecer a ifistreição, 
augmentára. 
Ha certamente erro e confusão na noticia 


insurreição seja a. nomeação do general Berg 


para o governo civil e militar da Polonia, e o 
ukkase do Gzar que ordena o sequestro dos bens 


pertencentes aos individuos que teem tomado 
parte na insuri 
muito para jnspj 


tem de reserva para a Polonia. 

O general Berg foi em 1831 instrumento 
e desapiedado executor dos rigores com que o 
imperador Nicolau castigou a Polonia. 

O telegrapho annunciá o publicação de 
tim manifesto imperial de amnistia para osin- 
surgentes polacos. 

Esperaremos: o texto deste documento 
para apreciar até que ponto póde conciliar-se 
com o ukase mencionado, que tem a data de 
15 de março e foi sanccionado pelo senado a 
22 do dito mez. 

A nomeação do general Borg é tida como 
signal de recrudescencia da “repressão, e 
daqui vem proyavelmento"a ' recrudescencia 
dainsurr cição, que, segundo os telegrammas 
de Varsovia, se estende, sobre tudo. na Li- 
thuania, onde à questão religiosa se mistura 
na questão politica, amais fortemento que na 
Polonia. 

O governo russo, no tempo do czat Ni- 
colau, fez alli a propaganda da igreja gr ega, 
cagura os camponzes catholicos d” Paquello paiz 
queimam as igrejas gregas á imitação dos ca- 
misards protestantes de França que no secu- 
los XVII queimávam as igrejas catholicas. 
A «Gazeta do Moscow» dando noticia de 
que a Russia tem na Polonia 110:000 homens 
em pé de guerra, diz que as dificuldades. do 
governo se não limitam 4 Polonia, mas tam- 
Lithmania, onde as disposiçõos. h 
j povos, oobrigain à enviar novos reforços 
para aquelle ponto, onde já se acham uns 75 
mil homens é de (pa 


CRACOVIA-11.—Padlewski dividiu as ! 
suas forças em desiáttmentos que já se apode- 
raram de algumas as posições russas no palatina- 
do de Ploe) 
- Os russos flram batidos perto de Ria- 
loezen. 
-No: combate de Kalnaris os polacos isfaad 


de Ledeia libertaram os prisioneiros. 


van -duque Constantino, a demissão do ar= 
ai de Vasovia mr. Felinki, de conse- 
Hhoiro de estado foi 


eceite pelo imperador. 


assustadores reproduzidos por al- 
k : 


vem assustar as povoações que confiam na fir- 
d TA no, e na sensatez-do paiz.a 


restou hoje juramento no palacio das 


PARIZ “134 nonte) —Os periollicos acham 
insufliciente a concessão feita pela Russia na 
questão polaca. 


que Tehuacan se pronunciou contra Jnarez. 


PARIZ 14. A «Gazeta de Breslan» 


Jos aussos foram derrotados entre Jolin é 
Konin, onde se acham muitos insurgentes. 
VARSOVIA 13.—0 marquez Wielopol- 
ski continua no ministerio, e trabalha no pla- 
n 
PARIZ 14.0 encarregado de, negocios | 
de Hespanha, em Venezuela, o.snr. Zambra- 


no, suspendeu as suas relações com o gover- 
|no venezuelano. Este para signific: 


passo foi originado por uma questão pessoal 
com 0 representante hespanhol, apressou-se à 
comprimentar ns bandeir ade Hespanha com 
uma salva «de 21 tiros, 
O presidente Juarez desmentiu o que disse 
o duque de Tetuan ácerca do Mexico no par- 
lamento hespanhol. 
LONDRES13—NOVA-YORK 2.— Banks 
não conseguia resultado algum do seu mavi- 
mento estrategico, cujo fim era cortar as com-— 
municações aos confederados. 

Odito general regressou a Baton-Rouge, 
onde chegou um regimento de negros. 
Os feileraes evacuarão Pansacula para reu 
nir-se com Banks em Baton Rouge. 

Os confederados atacaram Wiliamsburg, 
porem foram repellidos. º 


sei um corpo de 2:000 confederados aos quaes 
atacou e pôz-em tuga. 
Os confederados dizem em suas partecipa- 


çar 0 bloqueio de Wiksburg, 


riado. 
PARIZ 13.-—Noticias de Veracruz dizem 


confinva-se na prompta entrega-da. praça. 
Diz-se oficialmente que à França, Ingla- 
terra e Austria estão de accordo na (questão 


sia, 


do corivento do Carmo. 
8, PETERSBURGO 13; 
concedida pelo Cy 


se apresentem “antes do 1.º de maio. 


aos polacos pelo, governo russo para 'que “o 
nsutreccionados à aceitem. 


2:000 russos pia 
LIVERPO 


americanos. 


ORACOVIA- 14 (4nouté) 


Oseffeito di 


surreiçã 


p 


As noticias telegraphicas dizem que a 


sendo de crer que a causa da recrudescencia da 


polaca, factos que não são 
ar conhança nas medidas de 
clemencia e gencrosidade que o governo russo 


espasmos dosJoranes entramgeiros ; 


ram posse de um armazem russo; no combate 


VARSOVIA 12. Segundo os. conselhos |- 


«Preseveranza» desmen- 


| 
s tos spalado 
: nem 6 prepas ativos que possam fazer-se, de- 


12. —Mr. Darboy, arcebisporde 


As ultimas noticias do Mexico aminojam 


r queeste || 


O general Gilmore encontrou em Somer- 


ões que os dous naviosque tractaram de for- 
» um foi mettido a 
pique com a tripulação e outro ficou muito ava- 


que no din 16 principiou o ataque de Puebla e 


da Polonia e na nota dirigida 4 côrte da Rus- 


CRACOVIA 13, — O «Cras» annuncia| 6 
a prisão do seu redactor? principal é do prior | Tr; 


= A amnistia 
zavr estende-se aos polacos 
e aos russos inserreccionados, com tanto que 


LONDRES 14 (à noute). — O «Moming 
Post» acha insuficiente a amnistia coficedida 


- POSEN 13 (4 nonte) — No palatinado de | hs 
Kalisch proximo de Nakiel, foram derrotados |" “+ 


restados 2 navios destinados aos separatistas 


ga do cznr foi dar novo impulso áin-| 


r tia voluntaric 108 reumômso -8Os comba-|Sº 
tentes, e 
198! 


DESPACHO 
Ag Commercio 


Do seu corn 
LISBOA 20 DE ABRIL ASO 1 EEGM. 
OS DAMANHÃ 


z 


NVILNA 13 Depois da amnistia 


* | Ros polacos, redobron à insurreição. 


4 


DE 
PARTE COMMERCIAL 


Porto 20 de abril 


Despachos de exporiação 
Abril 18 
RIO DE JANEIRO —Na barca Alfredo, M, d. 
Lopes de, Azevedo 3 volumes diversos 
EM.—No brigue Mello 1.º, J. da Costa e Sil- 
vRy é ternos de condeças, 40 volumes com rolhas, 
50 barria com peixe e 100 snecas com rolhas. 


ves, 100 cadeiras de pinho; M. J. da Fonseca, 6 


xõeé com ferragens; A. Mo dos Santos, 7 volumes di- 
versos, 

LONDRES. — No brigue Lucy, Clode & Baker, 
1068,45 litros de vinho; Kinghston & Sons, 1068, 46 
2 


ditos de dito; P. Chamiço, Filho & Silva, 4279 


8 ditas com ovos. 
BREMEN. —No patacho Fortuna, D. M. Feuer- 
heerd Junivr & C.*, 150 feixes de cortiça. 
HAMBURGO —Na escuna Jacob Bynesy E. 
Kebe & €.*, 2136,96 litros Crato J. H. Andresen, 
8013, 60 ditos de di 


| Termos de carga 
Abril 18 
(VIGO Lancha hesp. Joven Andres, 12 ton, 
mestre; Andres, 
RIO DE JANEIRO Bares Tamega, 2AS ton, | 


enpolleita 


amy 


Compleca descarga 
Abril 18 

AVEIRO <Hinte Phenix. 
NEW-YORK—Patacho Jos 

+ SEPUBAL —Hinte Novo Triumpho. 
NEW-YORE—Galera Castro 2º 
NEWACANTLE-—Briyuo Rio Vouga: 
“PARA Buren Unido. 


Abril a 
Assucar—3 caixas e 111 saccas: 


Atroz—14 saces 


a gonlagiosa 
As, hu je 


a—10 pranchões. 
da 2 barvis, 
Doce AZ trhscos ' 


Milho-=18% snceos. 
Folha de landres-88 caixas 
Pipnis Ei ' 

PR! To DASO teses! O 
Trigo) EMT ancuodi 
sap Er 


Movimento dor vinhos é nguas- || 
ardentes 
! Abril 18 à 


———— eseccoremem 


Banco de e Portugal 


Emprestimo de 4.00):0008000 LITkTaLdns 
Emprestimo de 500:0008 réis para 

estradas (contracto de 26 de mar- 

ço de 185 ai 
Titulos de divida fundada, a 
Des do banco e companhias, idem 


itos bei diverso: 


1 12; :O 00000 


para ganhos 
Liquidações...... 


per 


Capital 
Notas 

culaçã 
Depositos=p 


Dividendos por pagar. 
Varios jurós e les 
ganhos e perda 


A passar para: 


80:8425932 
om 6158701 


Brnco de ? ortng Pt e 
Os directores, José Antonio Perr 
nior— José Manoel Leitão. 


Banco União 


Bai do uctivo e passivo do; Banco União, 
em 31 de março de 1863 | 
ACTIVO ; 
Existencia em cofre em metal 
Letras descontadas a recebe: 
Emprestimo sobre diversos penhoves 
Conta gol de accionistas 
aa fox te, moveis e utei s, 
ões d'este Banco de conta propr 
i Debina no pais), 
Devedoxes no estrangeiro: 


0| 


= | Obrigações do Banço à 
” | Dividendos por pagar... 


cap. Vidal, ge 


“vinho, efincta. 


Agni. 


dont Poriiodhy Ara G ua ow vip Eva; 
e parno Porto, o Nov 


rentina. 


5499895700] E 


4 15829 - 
DINTTINGTT + 


0 PASSIVO: 
Kenpita L ne) no ido Byncô., 


Diversos depositantes.. 


Notas d'este Banco em sebo: 
Creditos di 


Ra ENC A ço) 


Banco União do Foto, | do abrildo 1863, 
s directores, 
José de Almeida Campos Junior 
| José da Silva Machado 
(bulmo DE LISHOA) 


(olótida cedia ra plo) 
Bolsa de Mudlvid, em lT'do abril="8 por cento 
consolidado 52,40. 


Bolsa de Paria, em 1 de abril—3 .por cento 


- BAHIA Na bavea S. João J.J. B. de Lina, | francez 69,50 4 1/, dito 97 
900 liaças de vimos: Bolsa de Londies, 6in 17 do abril—Consólida- 
MARANHÃO. - Na baren Brilhante, J. 1a Al- | des 98 1 €93. 


pobtia ido iii ra db ij 25 oe 
PARTI MARITTEMA 


Fengos Babe E abril 


ditos de dito; D. A. Sonres, 5342,4 ditos de d MEW-YORK a Perna 40 dias, 

Clode & Bnker, 534240 ditos de dito; FP. P. da Si Gia cap. Campos, farinha, chá e aduel 

va Pragnteiro, 1058480 ditos de dito; J: V. de Mi- ndresen. 

randa & C.3, 10684 ditos de dito; RH. Holdsworth, NEW Rae, 20 EE Wil- 
17629,92 ditos de diti;, Hooper Brothers, 21369,6 di- | liam Apos AA It Molleyy 
tos de dito; G. Hargreaves, 38 enixas com laranjas é om So en gp: 


olvota Mol. Oatha- 
rina, a A ie ar da Cunha Lima. 


1 Guspr 
“BARCELONA; 21 dias —Hinte Plor de Osir, 


cap. Viaia, ugunedante, Companhia dos vinhos; * 


SETUBAL. Hate ( Olive eira Brilhante, mestre 
Pinto, encomendas, 

AVEIRO — Rnsen. Moreivn; mestre Hentigaes; 
lastro. ., 
— CHRISTIANSUN 
aros do p 
RIO GRANDE. =—Pataélio Novo Lima, cap. Vi 


— Biigue hesp. Luisita , 


dal, o generos. 


SETUBAL Batadhio Olementina; cap. Santos, 
opina as. 

RIO DE JANEIRO.—Barea Novo Tentador 5! 
cap: Cruz, varios generos e passageiros. 


ESTRADA 
| OEZIMBRA, rins Opliguo Senhora dn Blo- 
rio mis Mascarenhas, sardinha: 
4 -SAHIDAS: A 
A “SETUBAL Hi te Rio Douro, esto quod, | 
encomendas. 


LONDRES. E Etr Lieyscap. Belize 


. Idem 20 ds abril 
E [am TE ozag DA Maia 
Fica fóra da barra: 

Seis hiates, e entre elles o Tea Ea suz a 


asca Cnrolina e uma outra. 
vento é, O. (brando) o o mar bom, 


E) 


Movimento maritimo estrangel 
com A O a mpórigi do Por 
“Em St. Naa elo Ville de-Pariz 
de Lisbon. 
“Em Deal, 
tubal, par: 


9 Konhctt Kihgafod, do So. 
:a Bergen. 


o Bud Movigissey Bay; | 
2 Iodo NEN PAR eleita 
doi o Em Lavenpool do Aveito 


tr 


“une DRM 


Porto. 


Esrind tros [40 “o Tm Londee, o vapor Syh 3, al, do 
DESPACHADO PARA DEPOSITO | p HEbisti eto Ur 2h f 
Vinhó..... corereaaeo 409952,00 sAnIDAS 
Aguardente... ... 1088988 | 10:do abril) Pe ailnivuth, “o vaiois Dovglns, para 
DESPACHADO PARA CONSUMO Lisboa, 
Vinho maduro 670736 | as De Malfori, o Rniry (City, prra Lisbon, |' 
Dito verde... * 559,68 tendo concertado. 
Dem vira NOVA 9)» — De Liverpool, o vapor Castilian, pára o 
Vinho . otrrdg os qeeo  JTOBBAS onto, 
imspÃcuADO PÁRA ExPonTAÇÃO po 
Vinho . — gaoo | = TroNDREs dy dan AA Reto pa 


tivos jo 
colina prra Lis- 
momento; Vortuue e 


HAVRE, 10 de a 


oline, a sahir à todo 


boa: 


Resumo do activo e passipo do Banco de Portugal | Palr:Malvkoh, em 12 dó Goreeutes (Santi Cruz, em 1 
em 31 de março de 1863 demiiose part o Pórtb, & Véironse, am 16 do cot- 
rente. 
IVO: o y 
a, € nas agencias - pm o 

340:8593100 2.196:5644691 E 

Letras descontadas, tomadas e t melegrapiia clecdr ea 
ferencias de fundos. (Dirigido  Assotlnção Cominercinl) 

Emprestimos sobre penha 1942164770 Bisbói 08 ce cbrii 


ENTIÉADAS. 


RE SSA-CONSTAN a GALIPORT E 


“LONDRES, 6 delay ot ig tvh. 
S, NAZAIRE E Vigo, 3 dias, — Vitpor paq. 
+ Ville de Mala 


SANIDAS 


HUENVA D Patacho belo 
una ing. Bo 

PO TERSBURGO— doa mbiiras Flo 

POMARON.—Brigue belg. to 7 


seg | 


Vnére. 


agem 19 

ENTRADAS, 
LIVERPOOL, *6 dias. «Escuna 
IDEM, 18 Qin —Escina 5 ing. Bl 
PER AMBUCO, alias —Brigue Liia 'aa 
PO) —Vap 


NEW. 20 dius.— Baren belg. Alida. 
SWAI nleota. hol. Gerzinn 
sAmiDás O) 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Ca 


SETUBAL -— Patacho suec. eai 
BRISTOL — Patacho ing, Lau 15 
Sun Brit Fr Littmionidáio,) 00004 
ue TuS, 


ig 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


MASTORIAS PÁRA GENTE MOÇA 


la author, 
500 réis, MA 


, e has principaes terrás do reino. . 


o HEM Para insirucção da mocidade 


Punicantes gs” 


no no formato das outras obras | 


R no Porto, em casa de Jucintho 


(855) 


ia alreitaros; corpos de cavalleria 
reetoves de posta, ête, et, (em fran 
“ ornado com 11 estampas, por vo Jatiko 
=— preço 9000 réis. o ' 


o up SE um “exemplar desta. obra — ei o 
Aliada, 134. 135% 


Pr eceilos calligrap tos 


optadas: 
o ensino prlo conselho geral de ro 


publica e compostos por Manoel Nunes 
Godinho. Bode 
1.38 EDIÇÃO, qu 360 mis. 
ENDE-SE n Jacintho A, P. da 
ilva, rua do Almada, 134. (1359 


Metaes v. : 
Essas de POOR prata. 7as80 83000 Ri teen b 
nças hespanholas— a ouro... .. 158100 155800 : pista 
Ditas mexicanas — à ouro. 143300 145450 | Braga de iishoa 43 de abril. 
Soberanos— a prata. 43490 45900 y = 
Ouro cercendo — q ouro) 18990 2020 | Rendimento da alfandega irundé de 9 | (EE 
Patacas hespanholas— a prata. 8930 8950 Lisbon até o dia 16 al il cow 1565013372 
Ditas brazileiras— a prata. . 8920 8940 | Idem no din d7,,...,.., 120785978 Astadecihênto 
Ditas, novas (de 25000) valem 5880 5920 
Pnticns mexicanas — à prata 8920. 8940 tl ATHIL DE Ro: PÉ Bra nancia Ma- 
Práta em barra —a our sn Miss | AGÚPI ic oinções omiolacm ria do Abreu Pts À ntonio An- 
Cinco. frajicos — a ouro, 8860 8920 | Inscripções « ho pirata Sp tus de Abreu dgradecem à todas as EE 

E + AS 1a 48 1 Usos quê sê Migndrani assistir” no dia É 

Alfandega do Porto Ceupons idem = 4818 481) (iiarçó proximo passado a hua e ooo 
Tenda alfândega do Porto de 1 Titulos de divida publích [an- Ape | panhiame to de sepufturh de sé touj 
n 17 do al 148:7935894 | mu nárido é Cunhédi psi 

é genti é sito mi e cunhido Pra 
Idem no dia 18. 9.:9995200) qi da publica fins Cipreste, o protestámi à túllo 
A 158:798,024 | - tres preaoea 12 calm fio raconhecimento é gratidão. 
SERRA O Papel-moeda . 2 am Uliáves, 17/de' dbril de 1868. 


EDITAL. 


José Alvo Pitito de Sorizh Coitihho Balsé- 
mão, bacharel Foriiado elif nrathembtica 


pela Universidade de Coinibta ago f- 
dalgo la casa róal, 6º rultentor da ama 
dega do Porto, elo. 
F 1ÇO suller, que tetide-riie reg aos dorão 
pias Redepith, pi ad esta cidad 
is pulo desprchar 98 caixás ibárém 
GAR 9 38 eotendo | Lplos, e t uma 
AR, contendo cimento ra- 
nangrs vindas dodbiy erpogfh em ovapor. «Cin- 
fra», a marca n.º 165 de 1362, e des 
viou 0. conhecimento : 
em contatado cum à que dispõe a por- 
tacia do M. Fazenda do 1,º dê agosto de 
H845, é pelo ptrsente chantada. qualquer 
"pessoa, que se julgue con «direitos nos su 
praditos volumes, pang.o-vir deduzir perante 
mim ng praso de Qvdias, a contar ds data 
die: lindos os quaes concederei despacho, 


es! 
“eg o no da nd F 
s: ppanilei passar 

O RR q 

afixados nús da lo. AÍ 

do Porto, 47 de abril d! 1863, Eu Ant — 

nio Pintb' Peixoto de Vastonpellys, testriváu 

“Ido expediente U escrevi. 

orá Alvo Pinto de Douza Coutinho: Balsemiito 

| sia Ee, 


p MONTREAL Him te Nerco, mestre Almeida, E ii 73 
vinho e rolhas. no quar- 
| FIGUEIRA: —Rasea Assumpção, mestre Val- da mr vitara de 
; ; Rs 
epa Bo irmao 
4 et QU qo Pigita gos UM 
DOOR ANDE Clorea Minerva, mestre Fer- 1 
Ter, vorido entro. SE ie 


Soa Onde 


“cial Esperançosa (; 


gomos; as seguintes bilhetes da leo 
Um billiete n.º 5831, seis d 
tos n.º 3631, 7126, 6382, 7/1, im 
'4ó8BL o quatro quartos n. oe 1824 9579, dos 
2553, cuja extracção se verificar rá em Lis- 
boa no dia 23 do corrente. 
“A direcção da mesma associação ré roga aos 
ônrs. assotiados o pagamento da 2,4 presi 
São no respectivo thesonieiro, no 
pt Cima da Muro da. Lada, em  Aujo 
acto se fitrão ent; dus: noções, conforme 
se, deliberou na ultima assembléa iul, 
- Púito, 20 do abril de: 1863. 
“t308) 
PR dd 


“Aviso interessante 


Muito conhecido profsssor de qulhupe- 
dia Do Petro Cony Marty acaba do cho- 
gar do Minho por causa dos. suus 
mido se demorar algum dia m 
ue, Avisa que receberá consultas por- 
vençãs do dirthop- dia, etojlia 
as pessõas que por sua desgragi são ted- 
didas devem procurar as fundas de sus m- 
venção, quecnada incomodam, lantonos 
homens como ás senhoras, por grandes 


que sejam as roturas, 

Recebe consultas las 9 as 12 horasda 
manhã e das 34s 6 horas da tardey no lis 
tel de Branctoro návmiia do D. Petty n 085. 

; 1869 

NYONIO Lourenço partitipa ão ho publico 

que deste a data de hoje eis lu per 


tencer d commissão do tona artis= 


tico e que nada term, com “os s 
para o fuctuvo, 


Porto 13 de abril de 186% 


Loteria extraordinaria 
1.º premio de. 60: MOONHaU 
2.º premio de... 20: 0008000! 
5. premio de. 8 0005000 + 


APPARÍCIO SAMPAIO 
RUA DAS | Neo 
ger é à, venda os bilhetes, da presênte lo- 


teria. 
Sulistiz qualques fico finita lhe 
suja podida. MOO) 


Pregos e zinco 


PRÓPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
a pie -SBma rua dos Ingleses Rana. 
(t 


bai Tiqido do EE qualidade 


Sen o alguim 
ANTO Antonio n.º 181 é 
“dos Thglezes d. 


Gar iquido 0 hrais purificado à 


| O réis o 
LÂRGO DI E DOM NGUS NSÇE 57 
(1097) 


1 


NX caridade Eoblica 


“pio Eleuterio Radrigues Pacheco, re=|7 
commenda à caridade publica uma E 


«feliz familia, que seu sande e na maior 


miseria o abandono, vive na praça da Ba- 
talha n.º 57, aguas-furtadas. 


adecimento 
fito “da Rarha e Souza, Antonio Rodri- 
ques de Sá Lima e Domingos Ferreira 
da Silva Guimarães agradecem a todos os 
seus amigos que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura de sua muito presa- 
da esposa etia D. Maria Maxima de Sá Ro- 
cha, no dia 13 do corrente, na igreja-de 
S..ledro de Miragaya, e protestam a to- 
dos o ri mM Padimpndas mtoo 


4 ES, 5 1343) 
“EDITAL. 


- Antonio Teixeira de Mello, bacharel forma- 
do em direito pela Universidade de Coim- 
Bra e administrador do concelho de Bou- 
gas por Sua Magestade Fidelissima, que 
Deus guarde, etc: 

FAS publico que por Yia do governo civil 

deste districto me foi remettido pelo go- 
verno de Sua Magestade El-Rei o Senhor 

D. Luiz I um requerimento em que a ca- 

mara, municipal deste concelho pede seja 

decretada por utilidade publica a expro- 
priação de uns terrenos situados nas ruas do 

Ribeirinho é Taipas, d'esta freguezia de Ma- 

thosinhos, pertencentes a Antonio “Ferreira 

da Silva Leite, João Vicente de Carvalho, 

Antonio da Silva Torres (sobrinho) e Joanna 

Francisca Soares, a fim de se abrir uma 

mova rua que ligue a rua da Calçada á das 

Taipas.. 

Portanto, e em observancia do artigo 4,º 
da lei de 23 de julho de 1850, são chama- 
dos todos os interessados por qualquer prin- 
cipio e de guelquer condição ou estado para 
no praso 10 dias, contados d'esta data 
exclusivê, virem. examinar n'esta adminis- 
tração do concelho os documentos e planta 
que me foram remettidos e fazerem as re- 
clamações e observações que julgarem con- 
venientes 

“Administração do concelho de Bouças, 
17 de abril de 1863. E eu Joaquim Lou- 
renço Martins, escrivão, que o subscrevi. 

O administrador, 
Antonio Teixeira de Mello. 
(1348) 


Banco Anglo- Poriugue, Limitado 


gos encarregados de participar que uma 

prestação de Ib. 5 por aeção é exigida so- 
bre as acções d'esta companhia, a pagar en- 
tes ou no dia 30 do curtente, no nosso “es- 
eriptorio. 

Recebem-se prestações antecipadamen- 
te atélb. 25 por acção, abonan'lo-se o juro 
a razão de 5 por ento. por anno sobre, 
sommas excedentes entre “ importar 
“presteções pages e es quantias antecipadas. 
— Ofley & Cramp. 
es n.º Ea 


» Rua eloa ínel 


-- Por intervenção de M. J. F. Pinh 


RUA DO BOMJARDIM N.º 74 E 76 
(EM FRENTE DA RUA DO Sá DA BANDEIRA) 
O Leilão já anunciado | continúa! hoje 14 

de abril e todos os dias a seguir até 
o dia 21 do corrente, das 3 horas da tar- 
do até ás 8 da noute, por se Ler de dar 
a casa despejada para o dito dia. 

Seguintes objectos : 

“Uma grande variedade de lonças-da In- 
dia, chicaras é pires, uma porção de jar- 
ras € jarrões da India e Japão, lustres e 
paramentos para igreja, tres capellas por- 
tateis, uma conta-legues, uma grande e rica! 
colleeção de quadros com pinturas a oleo, 
gravusas em preto é colorido, uma grande 
quantidade du Santos e Christos em marfim, 
madeira e jaspe, caixas de charão e pau 
e outros imuitos objectos que estarão pa- 
tentes, 

Tambem se vende particularmente fóra 
das horas de leilão. 

Tudo será entregue pelo maior preço 
que derem, sem reserva alguma. 

(1179) 


O 


"ge 


[Arrematação 


“o dia 27 do » ez de abril, | raça 

| dos. leilões, na rua do Almada, tem de 
ser arrematada a bem construida propriedade 
sita na rua da Rainha, pretencente ao exc.mº 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 


Cruz Sobral, por força de execução qué lhe |. 


move João Pereira. Dias Lebre. 

Acha-se a dita propriedade. ainda por 
concluir e louvada, livre de encargos, em réis 
6:4395380 réis. E escrivão da execução Sil- 
va Pereira e da praça Lima. 

As chaves acham se na mão do deposi- 
tario Antonio Augusto Nogueira, morador na 
rua dos Bragas. (1312) 


RANCISCO Pirto de Miranda, d'esta ci 

dade, fiz publico para os effeitos le- 
goes, que desde o din 1.º de janeiro ul- 
Uumo deixou de ser socio commanditario 
da firma commercial desta praça Dias 
Lima, a qual continúa sem responsabili- 
dade “alguma do annunciante. 

Porto, 16 de abril de 1863. 

Francisco Pinto de Miranda. 


(1305) 
CURSO NOCTURNO 
Escripturação mercantil 


os; individuos. que desejarem ter um c1- 
bal conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas princip Ss casas comme reiaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systema lão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder=se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
da activo e passivo da casa commercial de 
maior labutação, 
Cima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 
ras da noute, (3247) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
Square, até 1881, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da dos seus amigos e mais vinjuntes que 
visitem esta capital, Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom Lractamento, com 
todas as commodidades e attenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
É (546) 

M Bellomonte n.º 108 e 

110-se faz toda a quali- 

dade de abra em crochet, (1285) 


Cupilão-da barca americana — ABDEL 
KADER— declara que não pagará di- 
vida alguma que contrahir a sua tripulação 
durante a sua demora n'este porto. 


08, subendo o francez e 0 aro 
offerece 0 seu prestimo:' quem delle ne- 


| cessilar queira deixar carta para S. R., no 


eseriptária 


(792) 


este jornal. 

D ENCAMINHOU-SE no dia 
3 do corrente uma cadel- 

la branca, orelhas: um pouco 

amarelias e dá pelo nome de LINDA ; quem 

a liver achado queira restituil-a na praça 

de D. Pedro, pe qe receberá al- 


viçaras. 
INSCRIPÇÕES 
- Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


(610) 


LEILÃO EM PARBIZ 


POR CAUSA DO INVENTARIO DOS MENO- 
RES QUE FICARAM DE MR, NICOLAU 
MORE, NEGOCIANTE. FRANCEZ 


pelo meio dia da segunda- feira 29 de 
junho do corrente «nno de 1863, no 
escriplorio de Mr. Orcibal, nutario de Pa- 
riz e por intermedio do mesmo, andará 
em licitação, para ser adjudicado a quem 
maior lanço oferecer: 

Um estabrlecimento commercial de li- 
vraria e diversos artigos de Pariz, explo- 
rado na cidade do Porto, praça do D, Pe- 
dro, com uma casa filial em Coimbra, com- 
prehendendo : 

4 freguezin destes estabelecimentos ; 
os moveis é mais material que os guar- 
mecem, e bem assim todas as mercadorias 
nos mesmas existentes ne acto da posse, 

Licitação sobre u quantia de 10,000 fran— 
cos. 

Além do preço da adjudicação o ad- 
judiemario receberá as mercadorias pelos 
preços marcados prlos louvads. 

a Us necessarios esclarecimentos serão da- 
os : 

- No Porta por José Gomes Monteiro. nras 
-ça “de 'D. Pedro, casa Moré. 

Em Pariz por Mr. Orc bal, notario, rua 
ole n.º 19, depositatio” da nota das 
condi (1255) 
E! vvdia 20 do corrento abre-se em Rega 

Lameiro, um arinszem, com entrada pe- 
la mergem dorio é pela: estrada de Cum- 
panhã, rus da Noeda, aonde se encontrará 
bons petiscos, salas para jantar e passeios 
de recreio pela mesma quinta, aonde tudo 
“se achará com tudo 0 esmero e limpeza, nos 
domingos, dias sonctificados e segundas- 
fsithos . Alt gIRAO) 


“BOLACHINHA TM INGLEZA + 
GRANDE SORTIMENTO | : 
RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 
Largo de S. Domingos n.º87 
Y (1286) . 


PILULAS CAUVIN 


Phº place de ['Are- -le-Triomphe, 40, 
PARIS 
Estas celebres Pilulas 
purgativas são degestivas, 
fonicus, depurativas, e consti- 
tnem o mais cominvdo e eflicaz 
dos pnrgnilvos Os medicos 
do todos us paizes aconselham , 
8 geralinente estas Pilulas contra 
SAD as enfermidados segiimies ; 
Cunstipação, bil:s, asthma, catarro, dores 
humores, typhos e febre amarcila, inpingens, 
entaqueca, bronchites, 
Bio de Janeiro, B. Farinhr ; 
» José Bello; — ABahan, C: 
buco Sora —Marau 


o 
Lisbonue, R. da Costa Car- 
-B, de Lemo. 


e Miguel Just us Duuca Ferreira, 


(250) 


Xarope peitoral de 
James 


de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133, (442) 


Estabelecimento de serralheria 


ERROR QUIM Netto Roza, tendo-se estabeleci- 
do coma oficina de serralheria que foi 


[assim como toda equal 


de Francisco da Costa Almeida, na mesma 
casa da rua de Camões n.º 35, d'esta cida- 
de, declara que faz fogões de ferro, camas, 
grades e engenhos para moer cufé, assim 
como toda e qualquer ubra da arte, rogando 
a todos os freguezes do seu antecessor para 
continuarem a mandar équelle estabele- 
cimento fuzer us obras de i 


“| quese compromette avial “as O 
segurança e promplidão, por preços con 
modos. (1333) 


(27) | 


No: escniptorio d'este jor-. 
nalba para vender papel 
roprio | par embrulho, a 18700 
15 knlogrammas, ou 18650 a arroba. 


Novo armazem 


Com 
Fazendas conap e fato feito 


Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente para 
a Praça de Cailab Alberton.SA9 e 50 


REED do Havre pelo «Iberia» gran - 
de sortimento de pannos e cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 
outra parte. (1126) 


A rua dos Caldeireiros n.º 

225 vende-sé um bilhar 
novo, todo de-mogno, dos pequenos, mo- 
E pa cum todos os seus pertences. 


(1350) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 


BRIU-SE este nove armazem na rua da 

Prata n.º8 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 

Ahi se encuntra louça igual á ingleza 
por preços muito modicos. 

Recebe encommendas para as provin- 
cias do veino e do ultramar, 

Lisboa, 11 de abril de 1863. 

(1351) 


Relojoaria em Lamego 


ANOEL Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vende e concerta relogios pelo mais com- 

modo Preço, garantindo as suas obras. 
(1357) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JON GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


PEfuinTAs de S. M. a rainha Victoria, de 
5. M. a imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 
a honra de fazer enber no mundo elegante que'os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de pirtimáçias | 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadus 


J. GOSNELL & 6.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL &C.» Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bonquet e todos os | 
pe os mais modernos e os mais distinctos para 


5. GOSNELL & C» Pomada da nobréia — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 
os cabello, - 

3. GOSNELL & 0.º Pate de cerejás para os 
dentes. 

J. GOSNELL & Ce Sabão dá nobrezr— Sa- 
bão de. Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face inglêza Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete. 

J. GOSNELL & G.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confinnça, pelas suas qualidades no- 
tavei bra do assim como 


O toilette. 


Plano prai a loteria extraordinaria 
da Misericordia de Lishoa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE 
ABRIL 


S So-00n5 OS 


EGALMENTE authorisado pelo conselho |. 


1:0008000 
8108000 
5008000 
B00g000 
2008000 
1008040 

S0gONO 


À 1:188 premios em 10:000 bilhetes. 


VIUVA CUNHA 


com casa de cambio na rua Flores n.º 94 e 
96, tem à venda os bilhetes da presente lo- 
teria n 218600, meios ditos a 10800, quartos 
458400, citavos a 28750, decimos a 28400, 
decimos sextos a 18400, vigessimos a 18200 
e cautellas de 500 30 réis. 

A mesma salisfurá com promptidão qual- 
quer encomménda que se lhe faça, vindo 
acompanhada de ordem de pagamento ou 
por vales do correio. 

A mesma vendeu da ultima loteria parte 
dos s«guintes premios em cautellas de 500 
e 250 ré f 


( um 
Loja afortunada 


PRAÇA DF q 
NUME- 


8. ROQUE 
RO 13 


RÉIS 60: 0008000 


RANCISCO Marques de Almeida tem á 

venda bilhetes da grande loteria da 
Lisboa, meios ditos, quartos e nitavos e 
28750 réis, meios aitavos a 18400 e cau- 
tellas do 500, 250, 130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos serão ven- 
didos menos preço possivel. 

A extracção terá lugar no dia 23 de 
abril. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 


tra qualquer par 


| todos os objectos dlgântos e de a io Rita " 


cellentes “commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


'A rua das Flores n.ºº 77 a 81, vendem-se | 
vellas de stearina de todas as qualid: 
des por preços mais baratos! do qua em ou 


ENDE-SE uma morada de ca- 
“sas de quatro andares, sita na 
ria da Assumpção n.º 22 e 23, 
é, assim comp para car-|com frente para ão «rua de Traz n.º 144, 
ruagem a 200 réis por pacote; chocolste|146 e 148. 

hespauholde diferentes preços 6 bons len- Tracti-se do ajuste na rua da-Senho- 


ços de seda da India, (1334) Jra de Agosto n.º 24. (794) 
ES 
FABRICA PREÇO E FIXO “nrosios 
NA pi INGLEZES 
RELOJOARIA GARANTIDA, UM ANNO à 
Suissa p g É 
GENE or PARIZ 


JÉRÊMID GIROD, RELOJOBIRO 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


R$! “EBRU ultimamente bom sortimento de RELOGIOS de algibeira de PRATA c de 
OURO para homens e senhoras. 
Relogios savonettes da prata escape de cilindre 4 e 8 pedras de rubis 68000 a 108000 
Relogios savonrttes de prata escape de ancora 13 pedras derubis... 88500 u 175000 
Relogios savonettes de preta, patent ligitimos inglezes... .. o 308000 
Re elogios vomeltes de ouro escape de cilindre 8 pedras de rabis para 
senhoras 228500 a 268000 


Relogios savone des as 
338000 a 548000 


finas para senh 
Relogios savonette ncora 13 pedras de pilas 

k ento a 808000 
1088000 


de ouro, escape d 


para homens 

Relogios savonete de ouro, legitimos mglezes. Patente. . 

Relogios de cima de meza de 15 dias de corda, com figuras g 
des e pequenas todos dourados, com duas peanhas e redoma de 


christal. 128000 a 308000 
Relogios de cima de meza 15 dias de corda de columnas, 16 polega- 
das, come sem adornos dourados, com redoma e peanha,.... 128000 a 144000 


N.'B.— Não querendo esses relogios repussados e garantidos, se fará um abali- 


mento : 
Relogios de parede 38000, 38600, 64800 e 128000 
rios tamanhos e 
98000 a 458000 


Relogios de parede, painel 
«48500 a 68500 


is de corda de v 
mpainhas ou cordas 


adornos, dando horas em 
Caixas de musica, 
Fornecimento e fe 
Relogios de torre para igrejas e casas de campo. 
ADEVERTENCIA .— Unicamente se concertam relogios dos compradores. 
Para utilidade do publico de novo vai abrir o seu estabelecimento em S. Do- 
mingos. (888) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUADAS FLORES NUMEROS 4 E 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISBRICORDIA 


a!) RTO 


PLANO. 


PARA A GRANDE x 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO. DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : : 


SOTO : e 
5095000 Bilhetes inteiro: 
3903000 Meios ditos 
2995909 Quartos . 
1995999 Oitrvos. 

505900 Deci 
0093000 
so numero que se extrahir depois de li- 
rados os mais premios. JDitas..... 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


JOSÉ IGNACIO | FERREIRA. RORIZ: 


Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


T á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em pior do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios. ' " (1058) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


SIS Isdri hos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito Superiores aos 

inglezes acham-se à venda narus de Bellomonte n.º 99, onde se promo com 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolha José Alonso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambem se incumbe de 

os encommendar, é 

(3722) 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


ANNUNCIOS IARITIROS 


SERVICES 
MESSAGERIES 


MARITIMES DES 
BIPERIALES 


Carreira do Brazil, do o Rio da Prata e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas, da a de 500 cavalos 


GUIENNE 


Commandante Enont, 1.º tenente da marinha imperial, que se cspera em LISBOA procedente de Bor- 
deaux ve 28 À 30 no consxre, enbivá poucas horas depois para 


+ 
8. Vicénte, Pernambuco, Bahia e Etio de Jarciro 


Correspondendo com os vapores dn mesma companhia que vão: 
1º De $. VICENTE a:GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se ao escriptorio da companhia, 49, rua da 
Reboleira. 
(1298) 


Os agentes no Porto —J. B. DE CASTRO & Ca 


ni 


“Hai & Siockolra 


1 TA escuna ingleza — ZUMA, — ca- 
pitão Ges Hoole, saho com muita bre- 
vidade. — 

Os snrs. carregadores terãoa bom. 
dade de a seus vinhos pura bordo. 


(1305) 
Londres 


“A escuna ingleza — GAZELLE, 
— enpitio + » » sahe até o dia 25 do 
corrente. 

Os enrs. carregadores terão a bon: 
dade de adidas seus vinhos para bordo, 


(1887) 
Nova-York 


O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida, sabe - 
com brevidado, 

(usp 


N ew-Castle é Leith . 


“A escuna ingleza— CROSBY — 
(ice jenides hoo 
de, Ainda tem lugar para “io 


Montreal 


O phlhabote — NEREO, — espÉ- 
tão José de Almeida, alo conhe 
ta brevidade. 

Ainda tem lugar para cargo À 


Londres vaoso 
O brigue ingles — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 tos 
neladas, enpitão W. -J. Whitehead, 
sahe com muita brevidade, 
carregadores terão a bondade de ma 
dar os seus vinhos para bordo. 
qo 


Consignatsrio Carlos. Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na neaça. 


Bristol & Gloster 


= A escung ingleza— ALARM — ssh 
E» com toda a brevidade. 
(1322) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-sá 

a A. Miller & C., rua dos Inglezesm.o 


For Hull 
BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — cai 

gitain Johm Jobnrto il ai on theS0 

inst. t DO dd 
B. B, Mason. 


DE 
A. Miller & C4, ria dos Tngleres. (857) 


Quebec 

A salir com brevidade o putam 
cho — CLEMENTINA — (de 1.º E 
gem) capitão Luiz Nunes-dos Shea 
| Para carga tracta-se com Auto- 
nio Pereira da Cruz ou com E 


Nova-Vork | 


O — DUARTE 1.º — a Fase pe 
vidade : entes trncta-se com. + 
born & dos. Fogneteiros =* 
19, ou rua js Inglezesno SE” 
— immmy 


1 


a 
o 


à snbir com brevidade 
gn é pnssageiros, ETR o dao tem 
escellentes commodos e bom tracte- 
eira Fermin, em Cima do 
W a) 


3 


|Múroida. Lada salas E 
cobre ecom muito bons commudos 
para passageiros. 


Bahia 
sb Quem na mesma quizer ca 


A barea—5 JOÃO —, forrada de 

r 

ou ir de passagem fullo na run do | Mult E 
13. É 996) 


Para carga o passagein 
para estes excellentes commodos , tract; 
OEA TE oração Ars, Reboleira n 


Pernambuco 
A saliir com brevidade a barca — 
DESPIQUE 2º —, capitão Faustino 
João de Carvalho. Carga e pn 
ros, para os quaes tem as melhores 
acommodações,tracta-se com José Joaquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza nº 8, ou com o 
enpitão n bordo. (1858)' 
Pernambuco m 
O novo Lrigue brnzileiro — AME- 
LIA; — enpitão Jonquiin Antonio Soe- 
corrá, vat-eahir “com Drevidaio | 
tando 
cum 
(tom) 
F, E] 
nó Pernambuco HS 
as A snhir com muita brevidade briguo 
sb: brasileiro — LINDA ut 
7 e possa iros tractn as 
ari E a 
not. 


Gualberto Soure, tua 


a 


Pará, 

O novo briguo portugu 2 
THA ore brio eoq E 
earias Balthnzn do Couto, abc eh 

toda a brevidade, x 


Para carga e passageiros, tendo. para pe 
excellentes commodos, tractr-se com , Joaqu jin oe 


va (1194) 


renço Alves, Rebolea n.º 19, 


tão o aaa da pie f 
xá com muita brevidados + 

- Recebe pasengeirose cargas tuto 
eta-se com José Adrião da Rocha Sobriuho, em 
Cima do Muro n.º 228 ou com, o capitão, 


a RR) 
Pará : 
A barca — UNIÃO, — capitão Jesé 
da Rucha, vai sahir com muito: bie- 
vidade, 
Recebe carga e Passageiros, paraas 
a tem bons commudos: tracta se cum Pinto 
& Rocha, no largo de S, João Novovnº dna in 


he 


aendaes 


O vapor inglez — 

» IBÉRIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 

nangh, espera-se nqui 

para sabir no dia 6 de] € 

maio. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


Liverpool 


P O vapor ingle: — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W, Lloyd, 
subirá até o dia 29 do 
corrente imez, 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- | 
mos commudos, tracta-so com vs agentes A. Miller 


seja feita, com promplidão, e remelto a 


lista 805 seus freguezes, (1071) 


Feuerheerd Junior & CA ou com A, Miller & Cu, 
vua dos Inglézes n.º 73, 1,º andar, 


& Ca, rua dos Inglezes nº 13 
(1821)* (1246) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 28 de abril, 0% 
8: JOÃO, — Companhia. nacional 
e 


ficio de Emilia Silva Rosa.— O dram: ima, m 5 
— JOANNA À DOUDA. —As8e mera horas, — 
Hesponsavel Md, 5. Cerque 


TYP. DO-COMMERCIO DO: PORTO 
; - Rua da Ferraria do Buixo n.º 108 


